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Comício de loiâDia 

CPI mostra que dívida 
do Brasil é ilegítima 

Relatório final da comissão recomenda suspender pagamentos. Pág. 4 

EDITORIAL 

Blemplo a ser seguido 
O grande artífice da liberdade 

volta às praças. Com o co­
mício de Goiânia, o povo dá iní­
cio a uma nova jornada de lutas. 
A força das massas nas ruas é 
que permitirá efetivamente à can­
didatura Tancredo Nev'es 
concretizar-se como esperança de 
transição democrática na situa­
ção atual. 

Até o presente muitos se equi­
vocaram, imaginando que a cam­
panha do candidato das oposi­
ções se restringiria às manobras 
de bastidores, visando unicamen­
te conquistar este ou aquele dele­
gado do Colégio Eleitoral. Esta 
visão não corresponde ao movi­
mento em curso. Não se trata 
apenas de ter mais votos no Colé­
gio Eleitoral. A questão maior 
que está para ser resolvida é a 
conquista de condições concretas 
para governar e concretizar a es­
perança dos brasileiros, de uma 
transição democrática. Isto não é 
possível hoje no Brasil sem o res­
paldo popular. Quem não o per­
cebe marginaliza-se politicamen­
te. 

A embate até 15 de janeiro ou, 
mais precisamente, até 15 

de março, será marcado por ma­
nobras e ataques com artilharia 
pesada, como já ficou evidente 
pelos últimos pronunciamentos 
militares. A força do povo nas 
ruas é que servirá de barreira efi­
caz contra todas as aventuras dos 
inimigos da liberdade. E, mais 
do que isto, as grandes multidões 
de volta aos comícios marcarão 
de forma inequívoca a batalha 
pela sucessão, com o candidato 
único das oposições, como conti­
nuação direta da magnífica cam­
panha pelas diretas-já travada no 
primeiro semestre. 

As manifestações públicas em 
todo o país influirão significati­
vamente nos rumos da candida­
tura. Com os grandes comícios, 
mantendo a unidade mais ampla, 
o povo criará condições favorá­
veis para que as correntes demo­
cráticas coerentes ganhem espa­
ço. Diante das grandes massas os 
conciliadores e vacilantes perdem 
terreno. 

O desenvolvimento da campa­
nha não poderia ser favorecido 
por atitudes sectárias visando ex­
cluir esta ou aquela corrente polí­
tica da Aliança Democrática. O 
êxito da luta depende antes de tu­
do da capacidade de englobar 
nesta frente todo o descontenta­
mento gerado pelo monopólio do 
poder nas mãos dos generais. 
Mas forçando o caminho dos co­
mícios, organizando-se para par­
ticipar do combate, pressionan­
do por compromissos em torno 
das aspirações mais sentidas dos 
trabalhadores é que os setores 
mais combativos do povo darão 
um novo colorido à candidatura 
de Tancredo. Neste sentido o co­
mício de Goiás ganha enorme 
importância. 

A s grandes demonstrações de 
massas jogarão ainda imen­

so papel para acelerar a desagre­
gação do regime. ôs gigantescos 
atos públicos no primeiro semes­
tre foram os principais responsá­
veis pela ruptura do PDS e surgi­
mento da Frente Liberal, que en­
grossou a oposição. Agora este 
processo terá novos desdobra­
mentos. Os indecisos ganharão 
coragem. Alguns ainda agarra­
dos com Figueiredo vacilarão em 
afrontar mais uma vez o pronun­
ciamento da nação. 

P or último, o povo nas ruas 
servirá para esclarecer a cer­

tos oposicionistas de pouca visão 
que até agora colocam uma mu­
ralha separando a campanha do 
candidato único das oposições da 
luta pelas diretas. A nova jorna­
da democrática que se inicia dei­
xará mais evidente que a hora é 
de unidade em torno da questão 
fundamental de pôr fim ao regi­
me militar. E que a vitória da 
oposição, seja através das 
diretas-já, se for possível, ou do 
Colégio Eleitoral, se for indis­
pensável, corresponde, nesta 
emergência, aos interesses maio­
res da classe operária e de todas 
as forças populares e democráti­
cas. Em todo o Brasil, daqui pa­
ra frente, é tarefa de primeira or­
dem dar continuidade ao comício 
de Goiânia. 

Com o grande comício de 14 de setembro 
em Goiânia, a candidatura Tancredo Neves 
entra numa fase nova. Voltam à cena as 
multidões, e com elas as exigencias de 
ruptura com o regime militar e o FMI. A 

opinião do deputado federal e ex-preso 
político Aldo Arantes, coordenador do 
Bloco Popular de Goiás, sobre o significa­
do do comício está na página 3. 

Congresso prepara 
· campanha sala~ial 
metalúrgica em SP 

Trabalhador rural 
de Pernambuco tem 
entidade de briga 

Na posse da nova diretoria da Fetape, 
uma passeata de 6 mil camponeses pelas 

ruas de Recife dá o sinal: começou a 
campanha salarial dos canavieiros. Pág. 6 

Previstos mais de mil delegados, para dar 
impulso à luta pelo re~juste trimestral. Pág. 7 

Diretores da UNE e · 
UBES contam o que 

viratn na Albânia 
A participação dos jovens na construção 
de um país sem desemprego. Página 2 

PTB faz negociata 
para ajudar Atalla 
e votar em Maluf 

PTB vota em Maluf se o governo der 
350 milhõe~ de dólares para Atalla. Pág. 10 
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Na Albânia socialista os jovens têm direito ao trabalho, estudo e lazer 

A força jovem· na 
Albânia Socialista 

Delcimar Pires, presidente da UBES, e Antenor 
Lins, diretor de imprensa da UNE, passaram agosto 
visitando escolas, fábricas, cooperativas agrícolas e 
até um acampamento de férias na Albânia socialista, 
a convite da Juventude do Trabalho. De volta ao Bra­
sil, Antenor relatou à Tribuna Operária o que viu da 
vida e da luta dos jovens albaneses. 

Para Antenor, "o modo ..--E-st_e_a_n_o_m_a-rca--o-40---..0 

de vida de lá é completa- · á · d. l -
mente diferente do co ti dia- :7:a:':S:.'0 

Em a 29e"3eu~a:_ 
no da juventude vembro de 1944 comple-
brasileira". E ele explica: tou-se a libertação total do 
"O jovem albanês vive no país, com a tomada dopo-
sistema socialista, é a prin- der pelo Partido Comunis-
cipal força que o constrói. ta, hoje Partido do Traba-
Jâ a juventude brasileira vi- lhodaAibãnia. Em alusão à 
ve sob o capitalismo, um ca- data, publicaremos a par-
pitalismo dependente do tir do próximo número uma 
imperialismo, e num regime série de artigos sobre a 
autoritário. Isso muda tu- Albãnia Socialista. 
do". 

Um exemplo "A juventu­
de albanesa não conhece o 
tóxico. Não precisa dele pa­
ra criar uma ilusão daquilo 
que gostaria de conseguir. 
Consegue na prática. É o 
contrário daqui, onde os jo­
vens, um setor sensível, 
cheio de esperanças, 
sentem-se barrados no tra­
balho, no ensino, na cultu­
ra, e procuram o tóxico co­
mo válvula de escape." 

CULTURA NA ALDEIA 

O diretor da UNE ficou 
particularmente impressio­
nado com o que viu na nova 
aldeia de Ksamil, no litoral 
sul do pais, onde todos os 
habitantes são jovens. Ele 
conta: "Ksamil era um pân­
tano. Kruschov andou por 
lã e disse que seria impossí­
vel transformar aquilo em 
terra cultivada. Mas a ju­
ventude foi lá e com suas 
próprias forças, num traba­
lho voluntário, transfor­
mou aquilo. Muitos jovens 
gostaram do lugar e então o 
poder popular ajudou-os a 
construir a aldeia, onde eles 
plantam frutas cítricas, mi­
lho, tabaco." 
''Ksamil - relata Antenor 

- tem 1.500 habitantes. 
Mas mesmo assim existe lá 
um centro cultural para 
teatro, música, dança, poe­
sia, com um auditório 
maior que o de uma grande 
cidade brasileira, maior que 
o Teatro Castro Alves de 
Salvador (Antenor é baia­
no). Ali vem gente de toda a 
vizinhança, para assistir a 
espetáculos ou ensaiar, co­
mo artistas amadores. As­
sim como num povoado do 
Brasil quando a gente chega 
vê logo uma igreja, lã o que 
aparece, em plena praça, é 
o centro de cultura." 

Como Ksamil fica encos­
tada na fronteira da Albâ­
nia com a Grécia, pergunta­
mos se é verdade que as 
fronteiras são "cercadas 
por arame farpado", con­
forme assevera um imagino­
so artigo do "Jornal da 
Tarde", de 5 de setembro. 
"Não é verdade - testemu­
nha Antenor. - Estive em 
Kisamir e também em Dri­
lon, que é colado com a 
fronteira iugoslava. Vi uma 
pequena guarita, um posto 
fronteiriço, e só. Não tem 
arame farpado, nem sem 
farpa. Quem defende a 
fronteira é o próprio povo 
albanês. Aliás, nas cidades 

também não vi policiamen­
to; só guardas de trânsito." 

ESCOLA PARA TODOS 
Voltando ao lazer da ju­

ventude, o dirigente estu­
dantil conta que "em todas 
as fábricas ou aldeias, inde­
pendente do número de pes­
soas, existe um centro de 
cultura. Ali a juventude se 
diverte". Que tipo de cultu­
ra estrangeira eles conso­
mem? ''Música, erudita e 
popular, literatura, filmes, 
tudo que é progressista é 
passado. Por exemplo: o 
poeta mais conhecido que 
eu vi lá é o Brecht; em se­
gundo lugar, Maiakovsky. 
O teatro tem grande in­
fluência do Brecht. E o fil­
me brasileiro Eles não usam 
black tie foi levado para a 
Albânia." 

Como dirigentes estudan­
tis, Antenor e Delcimar se 
interessaram pelo ensino, 
estiveram com o reitor da 
Universidade de Tirana e 
até com o ministro da Edu­
cação. "A escola de oito 
anos é obrigatória - infor­
ma Antenor. Depois, o jo­
vem faz opção pelo curso 
médio geral ou o profissio­
nalizante. Aí é feita uma se­
leção para entrar na Univer­
sidade, baseada principal­
mente nas notas do aluno 
mas também em outros cri­
térios - eles ouvem os cole­
gas de estudo do candidato, 
por exemplo, e os filhos de 
operários e camponeses têm 
prioridade para entrar. O 
ensino é todo gratuito. E 
quem vem de fora estudar 
em Tirana tem casa e comi­
da de graça. Só que não po­
de repetir mais de um ano, 
no curso diurno, ou dois 
anos, no noturno (outra 
'colher de chá' para o estu­
dante trabalhador)." 

E o trabalho? "Quem 
termina o estudo já tem em­
prego garantido, porque as 
vagas das escolas e da Uni­
versidade já são planejadas 
de acordo com as necessida­
des. Não existe um desem­
pregado." 

Por que então os jovens 
albaneses se organizam nu­
ma poderosa Juventude do 
Trabalho, que tem mais de 
600 mil membros, um quin­
to da população total do 
país? O que faz a JT, além 
de tratar da cultura, do es­
porte, do lazer? Antenor 
responde corn um exemplo 
concreto: 

"Na cidade de Korça, o 

pessoal da JT me contou 
que o encarregado de uma 
fábrica arrumou emprego 
'por debaixo do pano' para 
três meninas recém­
formadas, fora das normas 
que estavam planejadas. A 
Juventude descobriu, se 
reuniu, discutiu o caso e o 
denunciou. Fizeram então 
uma reunião grande, com a 
presença do dirigente do 
Partido do Trabalho, do tal 
encarregado, das meninas, e 
tome crítica. Aí as próprias 
meninas reconheceram que 
estavam erradas. A juventu­
de fica de olho. E na Albâ­
nia o pessoal que tem cargos 
burocráticos não fica neles 
por muito tempo. Depois de 
uns três ou quatro anos, 
'circula' para outro tipo de 
função, para impedir a for­
mação de uma camada de 
burocratas''. 

UM PAÍS SEM GENERAIS 
Outra preocupação é com 

a defesa da pátria socialista, 
pois a Albânia é um pais 
que vive "sob um cerco 
capitalista-revisionista''. O 
visitante brasileiro explica: 
"Todo jovem, rapaz ou 
moça, aos 18 anos entra no 
Exército Popular. São dois 
anos de preparação física e 
militar para a defesa. E de­
pois disso, em cada local de 
trabalho ou de estudo, há 
todo ano alguns dias de trei­
namento militar. No exérci­
to albanês não existem pa­
tentes, generais nem capi­
tães. Quem é comandante 
pode ser criticado pelos ou­
tros. E ninguém recebe sol­
do para defender a pátria. 
Não há um exército de car­
reira. Mas eles têm tudo 
planejado para o caso de 
uma invasão estrangeira. 
Eu mesmo vi muitos jovens 
treinando, no campo. E vi 
também, em Durres, mu­
lheres do povo andando pe­
la cidade armadas de metra­
lhadora. Eu até perguntei 
para o companheiro Meh­
met, que é o primeiro­
secretário da JT, se na 
URSS o povo também está 
armado. Ele respondeu que 
não, porque o regime tem 
medo do povo". 

O que mais impressionou 
Antenor foi o apoio popu­
lar ao Partido do Trabalho, 
que dirigiu a revolução e di­
rige a construção do socia­
lismo na Albânia. Ele co­
menta: "Aqui no Brasil, 
mesmo acreditando, a gente 
ficava pensando se essa uni­
dade de aço entre o partido 
e o povo era as~im mesmo.,.~ 
de aço. Mas é. E mesmo. E 
um negócio de louco. O po­
vo defende o PT A até com 
a vida, se preciso. E defen­
de porque compreende ~ 
apóia a linha do partido. E 
um povo consciente. Para 
se ter uma idéia, no sul de 
Saranda nós paramos na es­
trada para comer umas uvas 
e aí veio um rapaz, campo­
nês, ver o que era. Até deu 
umas uvas para a gente. 
Pois quando eu olhei, o ho­
mem estava com um livro 
do Lênin debaixo do braço. 
Ficava ali, debaixo de uma 
árvore, tomando conta das 
uvas e lendo Lênin!" 

"A revolução sandinista 
é sustent da pelo povo" 

''Uma revolução sustentada 
pelo povo, não há força que a 
dobre. A não ser que 9 impe­
rialismo extermine com todo o 
povo". A afirmação é do diri­
gente da Central Sandinista 
dos Trabalhadores e do Sindi­
cato do Desmonte do Algodão 
da Nicarágua, Alfonso Man­
dragón. O sindicalista nicara­
güense esteve recentemente no 
Brasil, quando falou sobre a 
luta do seu povo e as dificulda­
des enfrentadas por seu país. 

''O povo nicaragüense empu­
nhou armas porque era o único 
caminho para poder lograr sua li­
bertação", lembra Mandragón. 
"A ditadura repressiva, monopo­
lista de Somoza, impedia inclusi­
ve o desenvolvimento da própria 
burguesia local. Mas o que se pc­
sou no processo revolucionário 
foi a imensa miséria em que vivia 
o povo. A força fundamental da 
revolução estava com os operá­
rios e os camponeses." 

O povo nicaragüense é o principal apoio à revolução sandinísta 

O dirigente da Central Sandi­
nista dos Trabalhadores, após 
abordar os avanços econômicos c 
sociais realizados no país - re­
forma agrária, extinção do anal­
fabetismo etc. -, denuncia : 
"Atualmente vivemos uma situa­
ção crítica. Vivemos sob constan­
te ameaça de invasão pelos Esta­
dos Unidos, que mantêm e orien­
tam bandos contra­
revolucionários dentro da Nicará­
gua. Mas estamos preparados pa­
ra uma. invasão norte-americana. 
A principal base de nossa revolu­
ção são os operários e campone­
ses, que estão dispostos a 
defendê-la até o fim". 

VOTAR NA REVOLUÇÃO 
Em novembro ocorrerão elei­

ções presidenciais na Nicarágua. 
"As eleições vão institucionalizar 
a revolução", conta Mandra­
gón. "Estamos empenhados em 
que todas as forças representati­
vas do país participem das elei­
ções. Vamos fazer eleições livres, 
secretas, diretas, com a participa­
ção, fundamentalmente, de um 
amplo setor que no passado foi 
marginalizado: o povo. E o povo 
vai reafirmar o que foi conquista­
do em julho de 1979 - reafirmar 

que deseja prosseguir a revolu­
ção ... " 

Sobre o movimento operário, o 
sindicalista conta: "Os operários 
participam da gestão das empre­
sas estatais, mistas e privadas. 
Podem inclusive exigir a destitui­
ção de um gerente, de um admi­
nistrador. Regularmente são rea­
lizadas reuniões por empresas, 
onde são discutidos o desempe­
nho e as condições de trabalho na 
fábrica. Nessas reuniões, os ope­
rários colocam suas exigências e 
avaliam a atuação da indústria no 
período tratado. Na parte econô­
mica, existem duas lutas princi­
pais hoje. Uma está relacionada 
com o comércio, que é algo can­
ceroso no país: cada vez que au­
mentam os salários, os comer­
ciantes aumentam os preços dos 
produtos. Isso, na prática, anula 
os aumentos salariais. Os traba­
lhadores pretendem o controle do 
comércio, principalmente dos 
preços de gêneros alimentícios de 
primeira necessidade. A outra lu­
ta econômica é pelos aumentos 
salariais de acordo com o aumen­
to da produtividade. Existem 
também outras reivindicações, 
co!11{) a do controle maior das ati­
vidades dos operários na produ­
ção, de modo que um torneiro, 
por exemplo, não seja obrigado a 
fazer a limpeza de seu local de 

trabalho - isso não faz parte de 
sua função. Para isso deve ser 
contratado um faxineiro ... " 

IGREJA X IGREJA 
As pressões que a alta hierar­

quia reacionária da Igreja Católi­
ca realiza contra setores do clero 
que apóiam a revolução também 
foram denunciadas por Alfonso 
Mandragón: "Há uma guerra 
atroz de desinformação, de con­
fusão contra a Nicarágua - so­
bretudo sobre o problema da 
Igreja. Tentam mostrar que o go­
verno persegue a Igreja. Mas o 
que acontece é que a Igreja perse­
gue a Igreja! A cúpula persegue 
os sacerdotes que se identificam 
com a luta do povo. O monse­
nhor Obando y Bravo manda pa­
ra paróquias afastadas os sacer­
dotes que apóiam a revolução. Já 
o padre Pefia, que passou da ati­
vidade política para a atividade 
armada contra-revolucionária, 
atua na principal paróquia de 
Manágua. Este cura foi flagrado 
com material explosivo para colo­
car no transporte coletivo da ca­
pital! Se ele tivesse êxito, seria 
uma carnificina ... Nas missas do 
padre Pefia, do que menos se fala 
é do reino de Deus. O que ele faz 
é pregação política anti­
sandinista. Mesmo assim, não há 
nenhum padre preso em nosso 
país .. . " (Carlos Pompe) 

O ·trágico Chile de Pinochet 
11 de setembro asinala um tras à pedra, o ditador chileno e Ao mesmo tempo, a Junta Mi-

dos episódios mais negros da sua camarilha COJ?emoraral!l a litar abriu p~oc~sso contra 10 !~­
história da América Latina. data com novas atitudes arbitrá- deres opos1c1omstas que orgam­
Nesse dia, há 11 anos, eclodiu rias,, medid!ls repressiva~ ~ amea- zaram a Jor~ada de Protesto da 
um sangrento golpe militar no ças a. opos1çã? de~ocratlca. !'f o semana antenor (ver !9 da sema-

. . seu discurso a naçao, profendo na passada). E dectdm renovar 
Ch~e, que r~sultou na lmpla~- na data de aniversário do golpe, por mais seis meses a vigência de 
taçao do regime do general Pl· Pinochet reafirmou seu propósito um decreto restritivo às liberda-
nochet. de continuar indefinidamente no des de imprensa e reunião. 

Aferrados ao poder como os- poder. Do lado do povo, a data foi 
lembrada com diversas manifes­
tações por todo o país, com os já 
tradicionais "cazerolazos e buzi­
nadas", expressando o descon­
tentamento generalizado e o ódio 
popular à iníqua ditadura fascis­
ta. 

,._f ':J t NO CHILE 
m~nKooiWIMf MlllfnR e No aRAS 1 L 

S\DC..:i .. CDOS METROVIARIOS- S.P. 

O ato em solidariedade ao povo chileno em São Paulo 

Nos 11 anos do regime militar, 
milhares e milhares de patriotas e 
democratas foram barbaramente 
assassinados e trucidados nas 
masmorras dos quartéis. Milhares 
de outros se encontram encarce­
rados, banidos da pátria e exila­
dos. Os poderes Legislativo e Ju­
diciário não funcionam . 

CHAGA SOCIAL 
A Junta Militar arruinou o 

país . O PIB, que antes do golpe 
alcançava índices de crescimento 
de mais de 4<tJo, registrou, nos 
anos da ditadura, uma média de 
crescimento de pouco mais de 
1 <tJo. Em 82 o PIB decresceu à ba­

,....--~-~--=--=..----...,.....--------------------. ·se de 14%. O desemprego é uma 

Apoio internacionalista 
Em diversos países do mundo 

houve protestos contra a dita­
dura fascista de Pinochet no dia 
1 1 de setembro - data do gol­
pe. Em São Paulo - onde exis~ 
te uma colônia de exilados chi­

com cerca. de 100 mil pes­
- foi realizada uma mani­

festação em frente ao consula~ 
do do Chile e um ato solene ein 
memória a Salvador Allende, 
na A-ssembléia Legislativa. 

No protesto diante da 

A sessão noturna na Assem­
bléia Legislativa - convocada 
pelo deputado Benedito Cintra 
(PMOB) - foi dedicada a ho­
menagear o presidente Salvador 
Allende, morto pelos golpistas 
há 11 anos. O governador Mon­
toro e o prefeito Mário Covas 
enviaram representantes e vá­
rias autoridades estiveram pre­
sentes. Falaram todos os repre­
sentantes dos partidos legais e 
José Duarte, Comissão pe-

chaga social que se alastra, carco­
mendo todo o organismo da na­
ção. Considerando desemprega­
dos e subempregados, estes repre­
sentam 27% da população econo­
micamente ativa. Os salários reais 
foram brutalmente reduzidos por 
força da política de arrocho reco­
mendada pelo imperialismo. 
Atualmente, os salários no Chile 
são 15<tJo inferiores aos de 1970. E 
as despesas públicas com saúde, 
educação e habitação caíram 20% 
no período de 1974 a 1982. 

Essa acelerada deterioração da 
situação econômica e social do 
país occ r ·t c. o rr ( m ') irmpó em 
que os grandes monopólios inter­
nacionais praticamente se apossa­
ram dar, riqueza:> nacionais, ob­
tendo daí fabuloso'> lucros. 

O golphmu, o militarismo e a 
re res,ão servem · i !Cresses COCI­

\ e 
t pa o . ) quan­
Reinaldo Carva-

~-------------------------r---------------------------------------------------
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Moradores de Nova Iguaçu 
repudiam o corTUpto Maluf 
o Conselho de representantes do MAB 

(Movimento de Associações de Bairro) de 
Nova Iguaçu, depois de um mês de deba­
tes nas entidades locais, de plenárias mu­
nicipais e de tomar parte no Conselho Es­
tadual da Famerj, concluiu por esmaga­
dora maioria a seguinte posição sobre a 
crise sucessória: 1) Manter de pé a luta 
pelas diretas já; 2) Repudiar Maluf, quere­
presenta o continuísmo; 3) Elaborar um 
programa mínimo de propostas e reivindi­
cações populares, incluindo, por exem­
plo, o rompimento com o FMI; e 4) Enca­
minhar este programa a Tancredo Neves 
e a todos os segmentos da sociedade, ex­
cluídos o PDS e seu repudiado candidato. 

~ O MAB congrega mais de cem Associa· 
ções de Moradores, atuando na região 
mais pobre do Estado do Rio, e teve atua­
ção de primeira importância na campa­
nha pelas diretas já, no primeiro semes· 
tre. (da sucursal) 

O desfile do "l/oco Popular em Marília 

Bloco Popular de Man1ia faz 
desfile pró-Tancredo Neves 
Os comentários das 7 mil pessoas que 

assistiram ao desfile de 7 de Setembro 
11t este ano em Marflia, no interior de São 
r Paulo se concentraram marcadamente 

no "Bloco Popular" da cidade. O Bloco 
saiu à rua chamando "o povo sofrido pela 
verdadeira independência" e apoiando "a 
candidatura única das oposiç6es - Tan­
credo Neves -, como forma de evitar o 
continuísmo de Figueiredo e Maluf". Ao 
som de uma música parodiada, com o re­
frSo "Povao, tu vais botar prá fora os ge­
nerais" o Bloco só não agradou aos malu­
fistas locais. O povo aplaudiu entusias­
mado quadros como as quatro latas de li­
xo conduzindo a Lei de Segurança, o FMI, 
o candidato do regime e o desemprego. 
(da sucursal) 

Dom Tomáz Balduino defende 
a ida das oposições ao Colégio 

"Para não se cometer o suicldio de en­
tregar o país a Ali Babá e os 40 ladrões" t (uma clara alusão a Paulo Maluf), o bispo 
de Goiás, dom Tomáz Balduino, julga legí­
timo as oposiçOes comparecerem ao Co­
légio Eleitoral. "Havendo omissão da 
oposição, o ganho de causa da situação é 
tranqüilo, o que seria um infortúnio em 
setores do PT goiano. Bastante seguro de 
sua posição, dom Balduino frisou ainda 
que a candidatura Tancredo, mesmo não 
sendo "a solução", será "um passo", 
uma "etapa para superação da situação 
totalitária". (da sucursal) 

Uder do PT de Goiás critica 
a sabedoria dos brasileiros 
"Eles (o povo) acham que a luta agora é 

entre Tancredo Neves e Paulo Maluf". A 
conclusão é de Augusto de Franco, da 
Executiva do PT de Goiás, após uma 
"passeata" que reuniu apenas 20 petis­
tas, dia 11 em Goiânia. Franco, porém, 
promete mais "passeatas", dentro da li­
nha de tentar torpedear a candidatura 
presidencial oposicionista. (da sucursal) 

Cearenses de Aracati fonnam 
Comitê pela Constituinte 

Por iniciativa do vereador Evaldo Silva 
(PMDB) e depois de uma palestra com o 

..,_ jornalista Luis Carlos Antero, constituiu­
.., se na cidade de Aracati, interior do Ceará, 

um "Comitê pela Constituinte com Tan­
credo Neves". O Comitê, formado por vo­
luntários, objetiva impulsionar a campa­
nha Tancredo Neves do ponto de vista po­
pular. (trlbunelros de Aracatl) 

Jornalistas de Sergipe enviam 
carta de apoio a Tancredo 

O I? Encontro dos Jornalistas de Sergi­
pe, dia 9, teve seu ponto alto no de~ate 
sucessório· e apoiou por quase unanimi­
dade Tancr'edo Neves, contra o candidato 
do regime, Paulo Maluf. A categoria deci­
diu expressar es~a decisão el!l ~arta ao 
Comite do candidato opoSICIOnista em 
Brasília. (da sucursal) 

Planalto ameaça cortar verba 
dos governadores dissidentes 

O Palácio do Planalto, mais precisa­
mente o Ministério do Planejamento, 
ameaça os governadores pedessistas do 
nordeste que ainda não decidiram apoiar 
ostensivamente o "presidiável" Paulo 
Maluf. Delfim Neto, utilizando-se de seus 
superpoderes, divulga que cortará as ver­
bas dos dissidentes - como já vem fa­
zendo com o governador cearense Luis 
Gonzaga Mota que se engajou na campa­
nha de Tancredo Neves. 

Cegueira da central petista 
serve ao esquema malufista 

"Honestamente, para mim, hoje, os 
candidatos indiretos têm pouquíssimas 
diferenças: um seria a "Cola" e o outro a 
"Pepsy Cola". A declaração, que demons­
tra profunda cegueira polltica, é de coor­
denador da CUT, o petista Jair Meneghel­
li. A central divisionista continua a defen­
der o boicote ao Colégio Eleitoral, numa 

t atitude que na prática serve aos interes­
ses do corrupto Paulo Maluf. 

Piauí organiza 
sua assembléia 
democrática 

Realizou-se no último 
dia 2 uma Assembléia 
Popular no Bairro Nova 
Brasília com a presença 
de umas 350 pessoas, re­
presentando cinco bair­
ros da Zona Norte de Te­
resina, capital do Piauí. 
O encontro serviu para a 
preparação da Grande 
Assembléia Popular e 
Democrática do Estado, 
que será feita neste mês 
de setembro e já conta 
com importantes ade­
sões. 

A proposta de participa­
ção na Grande Assembléia 
Popular e Democrática re­
cebeu total apoio dos mora­
dores de Nova Brasília, que 
também discutiram os pro­
blemas específicos da região 
e as formas de luta para 
conquistar melhorias. Esti­
veram presentes na reunião 
o vereador Osmar Júnior, o 
suplente de deputado esta­
dual José Reis e uma repre­
sentante do Centro Popular 
da Mulher do Piauí. A 
abertura do encontro foi 
feito por Lourival, principal 
liderança do bairro, seguida 
de uma intervenção de José 
Reis. 

Ao explicar a importân­
cia do engajamento do po­
vo na campanha do candi­
dato único das oposições, o 
vereador Osmar Júnior des­
tacou: ''Fomos às ruas para 
exigir que o próximo presi­
dente da República fosse 
eleito pelo voto direto. Mas 
o regime militar não quer 
que o povo escolha um pre­
sidente que represente seus 
interesses; que rompa com 
o FMI; que promova medi­
das de emergência que ga­
rantam emprego, escolas, 
assistência médica; que ga­
ranta liberdade. Mesmo as­
sim não podemos ficar de 
braços cruzados, temos que 
lutar em todos os terrenos 
para derrotar o plano conti­
nuísta do governo militar e 
do candidato corrupto do 
regime, o Maluf". Após 
convocar todo o bairro para 
participar da Grande As­
sembléia, Osmar lembrou 
que "ela representa a orga­
nização do povo piauiense e 
brasileiro na luta pela ga­
rantia de um novo governo. 
Essa garantia de um gover­
no voltado para os interes­
ses populares só ocorrerá 
com a organização forte e 
decidida do movimento po­
pular e democrático do Bra­
sil". 

COMITÊ PRÓ­
TANCREDO 

Também já foi criado em 
Teresina o Comitê Pró­
Tancredo, numa reunião na 
Assembléia Legislativa no 
último dia 31. O lançamen­
to contou com a presença 
de diversos parlamentares, 
representantes do interior e 
cerca de 100 pessoas. O se­
nador Alberto Silva lançou 
oficialmente a candidatura 
Tancredo Neves. O deputa­
do federal Wall Ferraz en­
viou mensagem de apoio ao 
candidato único das oposi­
ções, e os parlamentares 
Heráclito Fortes e Ciro No­
gueira se fizeram presentes. 
(da sucursal) 
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Um comício que dá força de 
ha Tancredo ' massas· a campa 

O Comício de Goiânia dia 14 significa dar um caráter de 
massas à candidatura Tancredo Neves. Tancredo é 
candidato pelas eleições diretas ou indireta~, é candidato 
pelo caminho que o povo conquistar. E não vai abrir mão da 
possibilidade de se constituir num polo de atração política de 
todas as forças democráticas para derrotar a ditadura 
militar. 

Este comício tem portanto 
um enorme significado. O 
povo brasileiro volta os olhos 
para Goiás, para o combati­
vo povo goiano, que dá mais 
uma vez demonstração de 
sua disposição de luta contra 
o regime militar e pelas liber­
dades democráticas que to­
dos almejamos. A realização 
de um grande comício em 
Goiânia significa um sonoro 
não à ditadura, um sonoro 
não aos acordos com o Fun­
do Monetário Internacional; 
significa portanto um sono­
ro não a esse regime de 20 
anos de arbítrio e repressão 
contra o povo brasileiro. 

O comício significa, por 
outro lado, um grito pela li­
berdade e pela democracia. 
Reafirma o desejo de milhões 
de brasileiros de elejer o pre­
sidente da República através 
de eleições diretas, de convo­
car uma Constituinte, de ga-

rantir a liberdade de organi­
zação de todos os partidos 
políticos - enfim, de cons­
truir um país soberano e, 
mais ainda, que garanta con­
dições reais de vida para o 
povo. 

Daí porque houve um 
grande esforço de todas as 
forças políticas democráti­
cas, houve um grande esfor­
ço dos comunistas, de todas 
as correntes de opinião den­
tro do PMDB, pelo êxito do 
comício. No processo de dis­
cussão, chegou a haver uma 
tentativa de excluir deste ato 
os setores mais à esquerda, 
mais comprometidos com o 
movimento popular e demo­
crático, os comunistas. A 
realidade é que isto não ocor­
re. Houve uma grande unifi­
cação de todas as forças para 
transformar o comício de 
Goiânia num marco de luta 
pela democratização do país. 

OPINIÃO PARlAMENTAR 

Aldo Arantes 
deputado federal do PMDB de Gooós. 

coordenada do Bloco Pop~ar 

Temos sentido, no contato 
com os trabalhadores, com 
os estudantes, com choferes 
de táxis, que há uma grande 
mobilização. O Brasil terá no 
comício de Goiânia um mar­
co da maior importância, 
não só para a candidatura 
Tancredo Neves mas para a 
luta pela redemocratização 
nacional. 

Na véspera do comício,dia 
13, outro acontecimento da 
mais alta importância para 
que o povo ocupe seu espaço 

Como no memorá1•el comício pelas diretas-já, o poi'O goiano volta a tomar a praça co11tra o regime 

político: o Encontro Popular 
e Democrático de Goíás. No 
quadro que se configura em 
nosso raís, é um erro pensar 
que só os políticos vão resol­
ver os problemas do povo. O 
movimento popular e demo­
crático tem um papel muito 
grande a desempenhar. 

É um erro pensar 
só nos políticos 

Com um Encontro como 
este, o povo pressiona o can­
didato da Aliança Democrá­
tica a atender às reivindica­
ções populares. As lideranças 
políticas mais combativas do 
Estado se reúnem, e junto 
com elas deputados federais 
e estaduais, senadores, pre­
feitos, vereadores, e o gover­
no Iris Rezende. Ali se discu­
te qual o programa mínimo 
que o movimento popular e 
democrático coloca como 
exigência para o futuro go­
verno do Brasil, para o futu­
ro presidente da República. 
E colocamos com firmeza e 
determinação a necessidade 
da convocação de uma As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte livre e soberana, prece­
dida da conquista das mais 
amplas liberdades políticas, 
do fim da Lei de Segurança, 
do fim da Lei Falcão, da ga­
rantia da livre organização de 
todos os partidos, inclusive o 
Partido Comunista do Brasil; 
e mais do que isso, de uma 
política econõmica que seja 
uma total ruptura com o 
atual modelo econômico de­
pendente; que signifique a 
suspensão do pagamento da 
dívida externa, que signifique 
a ruptura dos acordos com o 
Fundo Monetário Interna­
cional, que signifique garan­
tia de trabalho para os traba­
lhadores, liberdade e autono­
mia sindicais, democratiza­
ção do ensino, defesa do en­
sino públic0 e gratuito, ga­
rantia de terra aos lavradores 
que não a têm. 

Todo empenho na convocação do encontro 
Dentro de uma semana, 

mais precisamente no próxi­
mo dia 23, no Ginásio do Pa­
caembu, se realiza a Assem­
bléia Popular e Democrática 
de São Paulo em apoio ao 
candidato único das oposi­
ções, Tancredo Neves. Será 
um evento de grande impor­
tância para o conjunto das 
oposições do Estado, em par­
ticular para as forças popula­
res - e que desempenhará, 
sem dúvidas, relevante papel 
na batalha que se trava con­
tra o regime militar. 

O significado da manifes­
tação pode ser melhor avalia­
do e compreendido quando 
se observa as formas em que 
se desenvolve sua prepara­
ção. Destaca-se, em primeiro 
plano, o fato de que é um ato 
convocado, antes de tudo, 
pelo movimento popular. 
Foram as lideranças popula­
res, em especial dirigentes 
sindicais, que se reuniram e 
tomaram em suas mãos a ini­
ciativa de realizar a Assem­
bléia. 

E o sucesso, se medido 
através das adesões obtidas, 
não poderia ser maior. Já se 
aproxima de mil o número de 
lideranças populares e demo­
cráticas que assinaram a con­
vocatória do ato. Entre elas 

expressivos dirigentes sindi­
cais (como Cláudio Spicciati 
Barbosa, presidente do Sin­
dicato dos Metroviários, Joa­
quim dos Santos Andrade, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos, Oswaldo Oli­
veira Ribeiro, dos Aeroviá­
rios, Oscarlino Marçal, da 
Fepasp e Jamil Murad, dos 
Médicos) e personalidades 
democráticas como os mem­
bros da Executiva Regional 
do PMDB, o vice­
governador Orestes Quércia, 
o prefeito Mário Covas, o se­
nador Severo Gomes, entre 
outros. 

Um amplo leque de forças 
une-se às iniciativas de prepa­
ração da Assembléia, que os­
tenta o apoio de líderes de to­
dos os partidos oposicionis­
tas legalizados (inclusive do 
PT) e até mesmo de políticos 
do PDS. Vencendo as difi­
culdades iniciais, em meio a 
avanços e recuos naturais da 
luta, o movimento foi solidi­
ficando a aliança com as for­
ças democráticas, conquis­
tando importantes adesões 
neste setor, como a do 
PMDB. 

Como nos encontros seme­
lhantes realizados na Bahia, 
em Alagoas e outros Està­
dos, a intervenção do movi-

mento popular no processo 
político em curso vai adqui­
rindo um novo conteúdo. 
Ainda frágil, é, contudo, 
mais consciente e organiza­
da, de qualidade superior, re­
velando um salto possibilita­
do pela campanha das dire­
tas. É o processo real no 
qual, enfrentando e resolven­
do suas fraquezas e contradi­
ções, o povo bra ;ileiro vai 
forjando o movimento de 
unidade popular, poderoso 
instrumento para a luta polí­
tica. 

A batalha que se trava no 
momento em nosso país é de 
grande envergadura. Não se 
pode negligenciar de sua im­
portância. Trata-se de pôr 
fim ao regime militar e a toe o 
um período histórico de arbí­
trio e de conquistar as mais 
amplas liberdades democráti­
cas. Para essa tarefa, se uniu 
a mais ampla frente de forças 
pàlíticas. A participação or­
ganizada e independente do 
povo nesta luta é fundamen­
tal, tanto para alcançar os 
objetivos mais imediatos co­
mo para os desdobramentos 
futuros. 

Apesar desses fatores posi­
tivos, a preparação do ato 
enfrenta problemas que de­
vem ser superados no decor­
rer desta semana para que te­
nha seu êxito garantido. As 
forças populares ainda estão 
relativamente desorganiza­
das, a divulgação e mobiliza­
ção estão bem aquém do ne­
cessário. É preci5o uma gran­
de agitação até o domingo 
para assegurar que toda a po­
pulação seja informada sobre 
a Assembléia. 

Aos comunistas que lutam 
nelô lePalirlade do PC do 
I \ 1-

Prevista a 
participação 
de milhares 

Os organizadores do 
encontro de domingo no 
Pacaembú c~tão convic­
to~ da participação de 
"muitos milhares de pes­
soas", e de um expressi­
vó número de lideranças 
populares e democráti­
cas. Na reta final da mo­
bilização, as informações 
sobre a preparaç<in da 
Assembléia indiravam 
que será garantido o seu 
caráter massivo. 

Nos municípios do in­
terior estão programadas 
várias carav,was. Em São 
José dos Campos previa­
se, no final da semana 
passada, a saída de pelo 
meno' dez ônibus; de 
Taubaté virá um número 
parecido. Na cidade de 
São Paulo. foram organi­
zadas caravanas em vá· 
rias regiões: as zonas Sul 
e Oeste virão com 30 ôni­
bus cada. 

A divulgação do ato 
deverá ser intensificada 
nesta semana. O PMDB 
garantiu a imprc!.são de 
500 mil panfletos, além 
dos que já foram rodados 
e em parte distribuídos. 
A Assemblt:ia terá o cará­
ter mais aberto possível, 
garantindo espaço para a 
participação de um gran­
de número de lideranças 
populares, inclusive com 
uma tribuna livre para 
pessoas previamente ins­
critas, devendo culminar 
com uma 
fe., a ... o. 

fonale-=cr a unidade do mo­
' tmcnto dcmol:rático c popu­
lar. (Antüni elo Rarhosa 
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c I conclui que dívida 
externa não é legitima 

A Comissão Parlamentar de Inquérito que investi­
gou a dívida externa brasileira finalizou seus traba­
lhos segunda-feira. dia 10, depois de 50 reuniões, 36 
depoimentos de banqueiros, estudiosos, do coronel 
Saraiva e até de uma ex-amante do senador Roberto 
Campos, Marisa Tupinambá. Concluiu que há indí­
cios concretos de ilegitimidade de boa parte da divida. 

O relatório da CPI da dí­
vida adianta que, portanto, 
sobram razões de fato e de 
direito que nos permitem 
suspender o pagamento da 
dívida externa para que a 
nação de modo livre e sobe­
rano proceda uma profun­
da investigação da origem, 
evolução e crescimento des­
sa dívida antes de tomar 
qualquer decisão sobre o 
seu pagamento. Esse traba­
lho de investigação deve ser 
feito por uma comissão in­
tegrada por representantes 
do Congresso Nacional, juí­
zes do Supremo Tribunal 
Federal, funcionários do 
Ministério da Fazenda, da 
Seplan e do Banco Central, 
e representantes da socieda­
de civil indicados pela 
OAB, pela CUT, pela Con­
clat, pela Contag e pela 
UNE. Aém disso, os acor­
dos que o governo brasileiro 
firmou junto ao FMI e aos 
bancos credores internacio­
nais devem ser completa­
mente anulados por serem 
inconstitucionais. E seus 
signatários devem ser pro­
cessados judicialmente por 
crime de responsabilidade. 

DELFIM NA BERLINDA 

Presidida pelo deputado 
Alencar Furtado (PMDB­
PR), funcionando com 
muita dificuldade e enfren­
tando uma completa obs­
trução por parte dos depu­
tados do PDS, que se au­
sent&ram das suas reunioes 
na tentativa de negar quó­
rum para o seu funciona­
mento, mesmo assim a CPl 
efetuou um trabalho impor­
tante. Este\e em evidência, 
sobretudo, quando come­
çou a desvendar o clamoro­
so caso da ''Embaixada dos 
Dez Por Cento", envolven­
do o ministro Delfim Netto. 
Graças a CPI a nação sou­
be, afinal , o que havia no 
famoso e misterioso relató­
rio do coronel Saraiva sobre 
o assunto. 

profundo. E decidiu enca­
minhar ao Senado Federal e 
à Procuradoria Geral da 
República urna representa­
ção para processar o presi­
dente da República, os mi­
nistros da Fazenda e do Pla­
nejamento e o presidente do 
Banco Central, por crime 
de responsabilidade . 

A Comissão Parlamentar 
apontou ainda a necessida­
de de se recuperar o poder 
do Congresso Nacional pa­
ra legislar sobre matéria fi­
nanceira e, principalmente, 
para ter participação ativa 
no controle das relações fi­
nanceiras do país com o ex­
terior. Nesse sentido, a CPI 
aprovou a recomendação de 
que o nome do presidente 
do Banco Central seja apro­
vado pelo Congresso Nacio­
nal. E sugeriu a criação de 
urna comissão do Poder Le­
gislativo que participe ao la­
do dos funcionários do Exe­
cutivo em todas as negocia­
ções internacionais realiza­
das pelo governo brasileiro. 

AGIOTAGEM DE 40 BI 

Na opinião do deputado 
federal Aldo Arantes 
(PMDB-GO), membro da 
CPI e autor das principais 
propostas aprovadas pela 

Comissão, o resultado dessa 
investigação foi de funda­
mental importância. ''Con­
seguimos comprovar diver­
sas irregularidades no pro­
cesso de formação da nossa 
dívida externa. Seguramen­
te cerca de 800/o da dívida 
que nos é imputada foram 
fruto de procedimentos ile­
gais. O ex-ministro Carlos 
Richbietter disse em seu de­
poimento na CPI que 40 bi­
lhões de dólares do total da 
dívida são conseqüência ex­
clusiva da elevação das ta­
xas de juros internacionais, 
numa verdadeira agiota­
gem. Portanto, de posse 
destes dados, a CPI con­
cluiu pela ilegitimidade de 
boa parte da dívida e reco­
mendou a suspensão do seu 
pagamento e a instituição 
de urna comissão, para pro­
mover uma rigorosa investi-

gação sobre todos estes fa­
tos", disse Aldo Arantes. 

Na opinião do parlamen­
tar goiano, as conclusões da 
CP I precisam ser levadas 
em consideração pelos futu­
ros governantes brasileiros. 
"Um governo efetivamente 
voltado para os interesses 
nacionais não poderã consi­
derar a questão da dívida 
externa sem considerar estas 
conclusões. Anular os acor­
dos com o FMI, suspender 
o pagamento da dívida, in­
vestigar a sua origem, cres­
cimento, desenvolvimento e 
processar criminalmente os 
responsáveis por estes des­
calabros são aspirações do 
conjunto da sociedade bra­
sileira. Ao chegar a estas 
conclusões, a CPI foi fiel à 
vontade da nação", argu­
mentou Arantes. (Moacyr 
de Oliveira Filho) 

OPINIÃO 0 
o 

A vontade e a prática 
A inda que rigorosamente "fiel à vontade da na­

ção", o resultado da CPI, como se sabe, é ape­
nas indicativo. Entre a vontade e a prática há uma 
distância, que se mede em força política. 

Só os setores populares, os únicos patriotas até o 
fim, serão capazes de aplicar um programa desta or­
dem. Sob o regime dos generais, nem pensar em medi­
das assim. Mesmo um governo do tipo Tancredo Ne­
ves dificilrnent~ poderá ir além de passos intermediá­
rios. Para romper a corda que nos atrela aos credores 
imperialistas, é preciso um poder de outro estofo po­
pular. Nem por isso os patriotas conseqüentes, corno 
os deputados que conduziram a CPI, devem deixar o 
combate que começa aqui e agora. 

A CPI concluiu também 
pela inconstitucionalidade 
dos acordos firmados com o 
FMI; pela impossibilidade 
completa de pagar tal dívida 
sem um questionamento 4/encar Furtado (ao cenf7''' ~'residiu a Comissão, que ouviu até Marisa Tupinambá (à direita) 

Dalla faz jogo de Maluf 
Como·pre,·(amos na semana passada. o presidente do 

Senado e do Congresso. 1 loacyr Dalia (PD"·ES) jogou 
para as calendas a ,·otação da emenda Theodoro :\1endes, 
que restabelece as diretas-já para as eleições presidenciais. 
Mas uma nova emenda surge para mantPr a discussão sobre 
as diretas - foi apresentada 110 dia ::i pelo deputado .Jorge 
Caronc (PMDB-MG). 

Moacy1 Dalla, adepto da 
candidatura de Paulo Maluf 
e fiel seguidor dos ditame<: 
do governo Figueiredo. co­
locou a emenda Theodoro 
Mendes, que rcstabeiec~: a" 
diretas-já, na fila de vota­
ção no Congresso. A emen-

da recebeu o numero 147 e 
não tem condições de ser 
votada antes do segundo se­
IJ1estre de 1985- quando a 
<;ucessào de Figueiredo já 
estará consumada. Cinica­
mente, ainda disse que a vo­
tação poderá ocorrer antes, 

se houver um acordo entre 
as lideranças partidárias no 
Congresso. Os líderes do 
PDS na Câmara, Nelson 
Marchezan, e no Senado, 
Aloysio Chaves, já deixa­
ram claro ser impossivel tal 
acordo, pois temem as elei­
ções diretas como o diabo 
teme a cruz. 

A deputada Bete Mendc~. 
do PT paulista, encaminou 
ao Supremo Tribunal f'ede­
ral mandado de segurança 
visando inclui r imediata­
mente na pauta do Congres­
so a votação da emenda 
Theodoro. Mas existem 
pouquíssimas possibilidades 
dessa atitude resultar em al­
go concreto. 

EMENDA CARONE 

Marchezan, já alertou que 
não aceitará essa articula­
ção, c enfatizou. "Ninguem 
neste Congrc'>so aprova 
qualquer emenda sem um 
~..ntcndimento entre todos 
os partido~. Não ~erá neces­
sário retirar a emenda Caro­
ne para ev1t<li sua 
\otação". 

Akm do mais, a mclusào 
da emenda Carone na pauta 
uc 'otaçào continua depen­
dendo da decisão do presi­
dente do Senado e do Con­
gresso, o mal u fista Dali a, 
que Já deixou claro a serviço 
de quem está no e\ercício 
da função. L l\rlaluf não ad­
mite eleições diretas. 

r rata-se de uma sll uação 
complexa, onde um debate 
-,obre o método de escolha 
do sucessor do general Fi­
gueiredo ameaça encobrir a 
questão essencial - <,crá 
uma sucessão de ~.:ontmui­
dade do regime (candidatu-
ra 1\taluf), ou uma sucessão 
de transição para a demo 
cracia (candidatura Tancrc­
do)? Corno a campanha pe-
las diretas-já empolgou 
multidões, a aspiração 
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Esperidião Amin não se deu bem com s~us novos amigos do PT contra a oposíçao 

Aliança PT - PDS: vaia 
geral em Florianópolis 

Realizou-se, no último dia 11, em 
Florianópolis, uma concentração em 
que o PT e o PDS juntos visavam 
torpedear a oposição utilizando a 
justa aspiração do povo pelas dire­
tas-já. Na manifestação, que reuniu 
cerca de 15 mil pessoas, a quase tota­
lidade dos 33 oradores foi ruidosa­
mente vaiada, inclusive o principal 
organizador do ato, o governador 
Esperidião Arnin. 

Amin foi o último orador. Duran­
te dez minutos tentou se fazer ouvir, 
mas os grupos petistas logo em torno 
do palanque gritavam enfurecidos: 
"Abaixo o PDS, o povo não esque­
ce!''. Referiam-se à emenda Dante 
de Oliveira, sabotada pelo partido 
governista. 

Com este pretexto foram vaiados 
os pedessistas Paulo Duarte, prefeito 
de Lajes; o deputado Júlio. César, da 
Frente Liberal; e Cláudio Avila, pre­
feito de Florianópolis. Foi vaiado 
também o presidente do diretório 
municipal do PTB, por ter citado o 
nome de Tancredo Neves. Escapa­
ram uns poucos, entre os q•1ais Ulys­
ses Guimarães, que evitou qualquer 
tema polêmico e se restringiu a con­
denar a manobra de Moacyr Dalla 

impedindo a votação da emenda 
Theodoro Mendes, e o presidente do 
PT, Lula. 

Entre os petistas, foi pouco lem­
brado o combate ao regime militar e 
a necessidade de dar um encaminha­
mento concreto à batalha pela suces­
são. A preocupação destes oradores 
era tentar justificar a posição de não 
comparecer ao Colégio Eleitoral, fa­
vorecendo os planos de Figueiredo e 
Maluf. Desta forma, todas as forças 
do PT voltaram-se contra a oposição 
que, com a candidatura Tancredo 
Neves, procura dar uma saída demo­
crática à luta pela Presidência daRe­
pública. 

A conquista das eleições diretas 
não é incompatível com a unidade 
das oposições em torno de um candi­
dato capaz de vencer o governo em 
qualquer terreno. A estranha aliança 
do PT com o PDS do sr. Amin, que 
na campanha das diretas nunca foi a 
um comício, para colocar uma mura­
lha entre estas duas questões, tem fô­
lego curto. Assim como não tem fu­
turo a atitude provocadora de vaiar 
indiscriminadamente quem não reza 
ponto por ponto seguindo a cartilha 
do PT. 

Povo aclama Tancredo Neves 
nas ruas do Rio de Janeiro 

Mais uma vez a Praça da Paz, em 
Ipanerna, Rio de Janeiro, foi palco 
de uma iniciativa com cheiro de povo 
dentro da campanha oposicionista 
para a Presidência da República. 
Tancredo Neves realizou ali um dis­
curso de improviso, segunda-feira, 
dia 10. Enquanto isso, na capital 
Baiana, o ex-governador Antônio 
Carlos Magalhães duvidava que o 
presidenciável situacionista, Paulo 
Salim Maluf, fosse capaz sequer de 
aparecer em público, na Praça da Ci­
nelândia, Rio de Janeiro, no Viaduro 
do Chá, São Paulo, ou no elevador 
Lacerda, em Salvador - prevendo 
urna violenta reação do povo contra 
aquele que simboliza hoje a conti­
nuação do regime. 

Cortez, Arlete Sales e Mârio Lago, 
Tancredo encerrou a manifestação 
conclarnando o povo a fazer pressão 
sobre os delegados ao Colégio Eleito­
ral, como forma de garantir a vitória 
das forças democráticas, retomar o 
desenvolvimento e a prosperidade 
econômica e intelectual do Brasil. 

PANELAS E PAPEL PICADO 
Cerca de 2 mil pessoas se concen­

tram para ouvir o rápido discurso de 
Tancredo Neves. O candidato único 
oposicionista reafirmou seus com­
promissos de convocar uma Assem­
bléia Nacional Constituinte livre e 
soberana. E afirmou que, não sendo 
possível elegê-lo diretamente, que es­
ta seja a última eleição indireta no 
país. Cercado de artistas corno Raul 

Encerrando o ato, urna multidão 
de pessoas saiu espontaneamente em 
passeata, acompanhando o candida­
to pelas ruas da Zona Sul carioca. 
Por onde passava, Tancredo era sau­
dado pelos moradores, que batiam 
panelas, estendiam panos amarelos e 
atiravam papel picado, parando os 
bairros de lpanema e Copacabana. 
Pouco mais tarde, ao dirigir-se para 
a sede do PMDB, pela principal arté­
ria da cidade, a Avenida Rio Branco, 
mais uma vez o candidato foi inten­
samente aplaudido e festejado. 

À noite, quase 3 mil pessoas ocu­
param todas as dependências da As­
sembléia Legislativa, onde Tancredo 
foi homenageado pelos partidos de 
oposição - inclusive o PDT, repre­
sentado pelo senador Saturnino, e a 
Comissão pela Legalidade do PC do 
B. (da sucursal) 

Leia e estude o 
marxismo-leninismo 

Socialismo, ideal da dasse operária · 2~ edição, ampliada 
João Amazonas ........................................................................................................... . Cr$ 3.000,00 
A atuação dos trotsquistas no PT-João Amazonas .......................................................... Cr$ 500,00 
Pôr fim ao regime militar·João Amazona:s ........................................................................ Cr$ 200,00 
Pela liberdade e pela democracia popular.J.Amazona .................................................... Cr$ 2.000,00 
O Revisionismo chinês de Mao TsetWJg·l.Amazonas ........................................................ CI'$ 2.000,00 
Relatório ao 8~ Coogresso do PTA.fnver Hoxha .............................................................. CI'$ 2.000,00 
Discurso aos Eleitores . Enver Hoxha ............................................................................ Cr$ 1.500,00 
O imperialismo e a Revolução· Enver Hoxha (em espanhol) ......................................... Cr$ 4.000,00 
Os comunista~ e as eleições· VJ.Lênin ..................................................................... Cr$ 2.000,00 
Em defesa dos direitos e da emancipação da nulher 
l.uísa Morais e textos de Marx, Engels, Lênin e Bebeii ................................................... Cr$ 1.500,00 
Revista Princípios, n~ S ................................................................................................. Cr$ 2.000,00 
Obras escol lidas de Marx e Engels, 3 volumes, o ex~lar ........................................ Cr$ 15.000,00 
Sobre a literatura e a arte · Marx e Engels .................................................................. Cr$ 3.500,00 
Méllifesto do Partido Comunista · Marx e Engels. ........................................................... Cr$ 2.000,00 
A ideologia Alemã· Marx e Engels .............................................................................. Cr$ 4.000,00 
Miséria da Filosofia · Marx ......................................................................................... Cr$ 5.000,00 
überdade de Imprensa. Marx ..................................................................................... Cr$ 3200,00 
Trabalho Assalariado e Capital • Marx ........................................................................... Cr$ 1.500,00 
A oriç;em do capital · Marx ............................................................................ ........... .Cr$ 4.600,00 
Salár1o, Preço e Lucro · Marx ....................................................................................... Cr$ 2.600,00 
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico· Encels ................................................. Cr$ 3300,00 
Anü-Diihring · Engels ............................................................................................... Cr$ 6,!;50,00 
Dialética da Natureza · Engels ............................................................................... -..... Cr$ 6370,00 
A origem da família, da propriedade privada e do Estado E•els .............................. ....... Cr$ 4300,00 
Materialismo dialético e materialismo lislórico-Stálin .... -..................... - ...................... Cr$ 2.000,00 
FWJdamentos do lenirismo-Stálin ................................................................................. Cr$ 4.100,00 
Obras escolhidas de Lênin, 3 volwnes, o exe~ ....................................................... Cri 15.000,00 
O Estado e a revolução · Lênin ............................................................................... ~ .... Cr$ 4.800,00 
Sobre os sincicatos · Lêrin ............................................................................................ Cri 4.800,00 
O programa agrário· Lênin .......................................................................................... Cr$ 4.500,00 
O trabalho do Partido. entre. as massas: Lênin "":""""""" ...... .......................... .. . .... .Cr$ 4.500,00 

Mas ao mesmo tempo 
que esvaem-se as possibili­
dades da votação da emen 
da Theodoro Mendes, outra 
emenda surge recolocando 
a discussão do método de 
escolha do sucessor de Fi­
gueiredo no Congresso. 
Agora é a emenda Caronc 
- no dia 5 o deputado Jor­
ge Carone, do PMDB mi­
neiro, reapresento·· ""'a Câ­
mara a chamada ''emenda 
hgueiredo·· que pwpõe a 
eleição para 1988 ma~ que 
pode ser alterada, antecipa­
do as diretas para I 984. 
Parte da grande imprensa já 
trata de agitar a possibilida­
de real de apro\ação desta 
emenda. Mas o líder do 
PDS ra Câmaw. , 'ehon 

n t; nu~ rr r~.._.~'-o: 
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Forma-se uma . -nova OPGSIÇIO 

Explicando a dialética marxista, Stálin 
indicava: "o que importa nao é o que pare­
ce estável num dado momento, mas que já 
começa a decair; o que importa, antes de 
tudo é o que nasce e se desenvolve, mesmo 
se neste momento a coisa parece 
instável. .. " E acrescenta: "para não nos 
enganarmos em política, é necessário olhar 
para frente e não para trás". 

NOVA OPOSIÇÃO 

Parece elementar, mas na hora da aplica­
ção prática destas verdades há quem fracas­
se redondamente. Na situação atual, por 
exemplo, existem grupos e partidos que não 
compreendem a nova situação política que 
se criou. E, presos em esquemas superados, 
correm o risco de fazer o jogo da reação. 

Com o isolamento e fracasso do regime 
militar em todos os níveis, parte considerá­
vel da burguesia percebe que o sistema im­
plantado em 1964 já não é capaz de defen­
der seus interesses. Faz então uma recicla­
gem e passa a pugnar por mudança~. incor­
pora-se à oposição e coloca-se favorável à 
candidatura de Tancredo Neves. Cria-se 
uma nova oposição que inclusive entra em 
atritos raivosos com os generais defensores 
do continuísmo, como já ocorreu em rela­
ção aos ministros militares,éom Aureliano 
Chaves e Antônio Carlos Magalhães. 

Esta adesão criou uma amplíssima frente 
oposicionista, capaz de derrotar Figueiredo 
tanto em eleições direta.s como no Colégio 
Eleitora~ Mas por lado gerou des-
contentamentos da própria oposi-
ção antiga. No P , certos setores te-
mem perder postos já ao alcance 
da mão. No PT, e no chamado grupo 
só-diretas, · fisiológico ou por 
estreiteza, a idéia de que não po-
demos aceitar rompimento com o 
regime militar, rque todos os que saem 
da área do estão maculados eter-
namente. 

São idéias presas "ao que pare-
ce estável". "''1-:·Clu.<llll por isto mesmo preju­
dicando a o . No PMDB estes seto­

o quadro político. 
a movimentação de forças os 

Não percebem que a vinda de 
sidentes do PDS acelera a der­

regime e abre mais espaço para 
forças. Não .se: treta d~, .IJ~ vv.oliG'•i<;;;:; 

lugares de outros, mas de criar uma 
situação onde todos os oposicionistas, 

em condições de liberdade discutam com o 
povo os novos caminhos a serem seguidos. 

Quanto ao PT e outros, desesperados, 
passam a atacar a oposição e sabotar o can­
didato oposicionista. Dizem lutar pelas di­
retas, mas os atos que organizam dirigem 
os ataques contra os democratas. Por isto 
mesmo recebem constantes elogios de Ma­
luf, com quem colaboram, conscientes ou 
não. 

NÃO SE OMITIR 

Evidentemente que a incorporação da 
Frente Liberal, ao mesmo tempo que isola 
ainda mais os generais, traz para a oposi­
çao um reforço das concepções conserva­
doras burguesas. Mas não será comportan­
do-se como donzelas puritanas que o povo 
resolverá este problema. Omitir-se é entre­
gar gratuitamente a direção a estes novos 
setores burgueses - junto com os antigos 
já presentes nos diversos partidos. A solu­
ção é mais ousadia na mobilização e orga­
nização das massas para interferir nos ru­
mos da batalha. 

Para esta gente agarrada às velhas fór­
mulas, é bom lembrar que talvez antes deles 
se acostumarem a esta nova oposição, 
quando se formar o novo governo haverá 
nova virada política e nova composição de 
forças. Talvez até lá eles já consigam ver 
que "o que importa é o que nasce ... " 

(Rogério Lustosa) 

Leia e assine a 
Tribuna Operária 

A 
O robô largou as telas do cine­

ma e invadiu as fábricas, come­
çou pelo Japão e Alemanha, 
mas já vai se espalhando. Num 
telejornal aparec m robô sol­
dador: faz o trabalho de dois 
operartos numa fábrica da 
Volkswagen, aqui no Brasil. 
Além das crises, da inflação, de­
semprego e arrocho, os traba­
lhadores enfrentam a automa­
ção industrial. 

Os meios de comunicação divul­
gam o robô com grande alarde. Um 
exemplo ocorreu no Congresso 
norte-americano; em plena se;;são, 
na qual se discutiam verbas para os 
setores de alta tecnologia, começa­
ram a aparecer sons e luzes estra­
nhas; de repente um robô entra no 
plenário, se dirige para a mesa, faz 
um vibrante discurso, pedindo ver­
bas. Num final patético o robô foi 
aplaudido e cumprimentado. 

Mas para os trabalhadores o ro­
bô não tem nada de folclore ou fic­
ção. Representa um instrumento 
poderoso nas maõs dos patrões e es­
tá desencadeando o desemprego 
tecnológico. Segundo dados de uni­
versidades norte-americanas, cita­
dos pelo DIEESE, 7 milhões de em­
pregos industriais serão eliminados 
pela automação, nos Estados Uni­
dos, nos próximos anos. O sindica­
to americano dos trabalhadores nas 
indústrias automobilísticas calcula 
uma perda de 200 mil empregos só 
em seu setor, nos próximos seis 
anos. 

No Brasil o fenônemo já existe. 
Vale a pena citar um trecho do últi­
mo boletim do "DIEESE": 

"Uma fábrica de lâmpadas na 
Grande São Paulo produzia 20 mil 
unidades por turno com o trabalho 
de 12 pessoas. Ao introduzir um 
processo automatizado, passou a 
produzir 25.600 lâmpadas por tur­
no com apenas 5 trabalhadores. 

"Uma siderúrgica de Minas Ge­
rais, utilizando determinada acia­
ria, produziu num ano 915 mil to­
neladas de aço, com o trabalho de 
271 pessoas. Na mesma empresa 
existe uma aciaria mais automatiza­
da, que produziu 1.600 mil tonela­
das, ocupando apenas 115 pessoas.'' 

.. o Uma pod~trosa 
arma nas mãos 

dos patrões 
Podemos considerar que o efeito 

imediato do emprego dos computa­
dores é "aumentar a produção e di­
minuir o número de 
trabalhadores". Nesse sentido are­
volução técnica tem sido brutal. A 
produção industrial da Alemanha 
Ocidental, entre 1960 e 1980, do­
brou, no entanto o número de ope­
rários diminuiu em 100 mil. No Ja­
pão, nesse mesmo período, a pro­
dução industrial quintuplicou, en­
quanto o número de operários cres­
ceu apenas 3007o. Nos Estados Uni­
dos, enquanto a produção crescia 
2,5 vezes, o número de operários 
aumentou 13%. 

Consideramos um período de 20 
anos para marcar a dimensão histó­
rica, mas nos últimos anos o pro­
cesso se aguçou. Na Alemanha, nos 
últimos 10 anos a produção cresceu 
38%, mas os empregos industriais 
tiveram queda de 3,5 milhões. 

Não é novidade que o capitalis­
mo revolucionou os métodos de 
produção, essa é uma característica 
de nascença. O sistema está voltado 
para a obtenção do lucro, consegui­
da pela exploração da força de tra­
balho. Quanto maior a produtivi­
dade arrancada do trabalhador, 
mais lucro. Esta é uma das razões 
para o uso e modernização constan­
te das máquinas: explorar ao máxi­
mo a força de trabalho. 

Além do conflito entre os capita­
listas e os operários, que tem uma 
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a da au omação 

A grande automatização em curso na 
indústria alemd levou os operários d 

luta pela redução da jornada 

face na luta entre o lucro e o salá­
rio, os capitalistas têm que enfren­
tar a concorrência dos outros capi­
tali stas, que também estão explo­
rando força de trabalho para ven­
der seus produtos no mesmo merca­
do. Quem conseguir produzir mais 
mercadorias com menor custo, abo­
canha fatias maiores do mercado e 
pode eliminar concorrentes. 

Outro fator de grande peso para 
o uso de máquinas é achatar o mer­
cado de trabalho. Se os capitalistas 
conseguem produzir mais com me­
nos trabalhadores, surge uma taxa 
crescente de desemprego. Os que 
trabalham, o fazem num ritmo alu­
cinante, até com horas extras, e 
com medo do desemprego aceitam 
salários mais baixos. E a concorrên­
cia entre os trabalhadores, estimu­
lada pelos mecanismos do capitalis­
mo. 

Mas as máquinas são armas de 
dois gumes. Trazem também o gér­
men da destruição do próprio capi­
talismo: as crises. 

Os empresários investem cada 
vez mais ern métodos mais moder­
nos, a quantidade de mercadorias 
lançada no mercado aumenta rapi­
damente, em contrapartida os salá­
rios não acompanham esse movi­
mento e em muitos casos são acha­
tados absolutamente, destruindo o 
poder de compra da população. So­
brevêm as crises, acompanhadas 
das falências, destruição de merca­
dorias, crise de moeda, e até guer­
ras mundiais. O que podemos notar 
na história do capitalismo é que a 
re" olução nos métodos de produ­
ção não solucionou seus problemas, 
pelo contrário o ajudou a entrar em 
crises cada vez maiores. 

Ninguém pode parar 
o avanço das 

forças produth,·as 
Os operários têm apresentado 

reações diferentes perante a maqui­
naria. No começo da revolução in­
dustrial, na virada do século XVII 
para o XVIII, surgiram os luditas, 
que se voltavam para a destruição 
das máquinas. Alguns grupos de 
milhares de operários chegaram a 
destruir algumas fábricas, em Man­
chester, por exemplo, na velha In­
glaterra. 

Entretanto, é impossível segurar 
o avanço das forças produtivas. Os 
luditas foram derrotados, as má­
qui nas deram origem à fábrica e ao 
proletariado industrial moderno. 
Hoje, alguns procuram reeditar os 

lu ditas: ''Somos absolutamente 
contra os robôs e vamo-nos mobili­
zar contra sua instalação", afirmou 
um líder sindical metalúrgico no 
Brasil. 

Ser contra a automação é ser con­
tra o progresso e a ciência, é uma 
posição fadada ao fracasso. O pro­
blema não está nas máquinas mas 
no sistema capitalista, que procura 
utilizar os robôs como armas na ex­
ploração do proletariado. 

va nos marcos do capitalismo mas 
vai pondo a nu suas contradições. 

Em nosso país os efeitos da auto­
mação estão sendo ainda mais sé­
rios. Com a desculpa da concorrên­
cia de nossas exportações, as indús­
trias passam por um violento pro­
cesso de automatização com pelo 
menos duas agravantes: o dinheiro 
para essa "modernização" é em­
prestado a taxas altíssimas pelos 
monopólios financeiros e as máqui­
nas automáticas e processos são im­
portados, representando emprego 
para os países desenvolvidos em 
suas fábricas de alta tecnologia, 
despejando uma parte da crise so­
bre nós. E aprofundando ainda 
mais a dependência do Brasil em re­
lação ao capital estrangeiro. 

O erro não está 
no robô, está no 

O cérebro da automação 

A atual revolução tecno­
científica coloca pela primeira vez, 
nas mãos da humanidade, a possi­
bilidade de redução significativa do 
trabalho manual, insalubre, árduo 
e repetitivo. Grande parte das tare­
fas sujas poderá ser realizada por 
computadores. Isso poderia levar a 
uma redução violenta da jornada de 
trabalho. Todos poderiam traba­
lhar bem menos com rendas mais 
altas, numa sociedade melhor. Não 
é esta porém a lógica do capitalis­
mo, como está evidente nas crises 
desta década de 80. Os patrões pre­
ferem que um número menor de 
pessoas trabalhem em jornadas 
muito intensas, com enorme produ­
tividade, e do outro canto uma 
massa de desempregados, expulsos 
da produção, representando uma 
chantagem, pelo achatamento dos 
salários. 

sistema de produção 
O capitalismo emprega a ciência 

e a tecnologia na busca do lucro. 
Com a grande concentração da eco­
nomia os monopólios estão colo­
cando enormes quantias de capital 
nos processos de automação. Não 
para melhorar a vida da sociedade 
mas para destruir a concorrência e 
chantagear o mercado da força de 
trabalho. Isso acelera ainda mais a 
crise do sistema. 

Enganam-se os que coqfun­
dem automação com robô. Este é 
apenas uma aplicação particular. 
o centro de todo o processo está 
no computador. Um robô não 
passa de um cu vários computa­
dores com "sensores" que rece­
bem informação e "atuadores" 
que executam comandos. 

O processo de amomação en­
saia seus primeiros passos depOJ 
da Segunda Guerra Mundial, e 
explode na década de 70, com os 
minicomputadores e atualmente 
com os supermicros. 

Podemos classificar as indús­
trias em dois setores principais, 
do ponto de vista téc11ico: as de 
montagem ou construção c as de 
processo. No primeiro grupo e 
tão a automobBística, mecânica, 

· eletroeletrônica etc, onde são 
executadas operações de corte, 

repuxo, prensagem, furação, 
montagem etc. · 

Já a~ indústrias de "processo" 
em geral r\!alizam reações quími­
cas, aquecimento, destilação, 
compressão, filtragem etc., as 
mais representativas são a quími­
ca, petroquímica, siderúrgica, de 
dmento, papel, vidro, usinas elé­
tnc<>'> etc. 

E ta diferença é importante na 
análi e da automação. Nas mon­
tadoras as operações são mais 
"mecânicas", levando ao robô 
como subst»' ~._,. -.-11~ 

Nas indú uaas de pr ~ 
netração d~ 
antiga, pro 
g ... d . 
n r a 
br'l3 • 
mtlhõe 

O exemplo alemão 
de luta contra o 

"facão" tecnológico 

A luta pela redução da jornada, 
apesar de importante, não é sufi­
ciente para resolver os problemas 
colocados pela automação. O siste-

r uç o é que em q ..a .. --

mudado. So o soc1ahsmo, ao subs­
tituir o mercado capitalista por um 
planejamento da econom1a, pode 
desenvolve:: harmonicamentc o pro­
cesso de automação. No o;ocmhsm 
o objetivo da produ ã n o e lq-
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Colonos acampados à beira da estrada em "Fortaleza", no Rio Grande do Sul 

Colonos gaúchos em 
pé de guerra 

Continuam em pé de guerra as 100 familias de colonos 
sem-t~rra que, no dia 28, em Santo Augusto, foram expul­
sos violentamente de terras públicas, por eles invadidas 
dias antes. Os colonos estão concentrados em 
"Fortaleza", uma gleba de três hectares na beira da estra­
da que liga Seberi a Erval Seco, e buscam apoio para sua 
luta. 

No dia 5, acompanhados 
pela Fetag, Fracab e a Comis­
são de Reassentamento dos 
Sem-Terra da Assembléia Le­
gislativa, os agricultores esti­
veram com o governador Jair 
Soares sem obter uma resposta 
positiva às suas reivindicações. 
Geraldo dos Santos, um dos lí­
deres dos acampados, lem­
brou que "em 83 viemos rei­
vindicar terras e o governador 
afirmou que só teria verbas 
para reassentamento em 84. 
Voltamos este ano e ele des­
conversou". 

Um dia após a audiência 
com o governador, realizou•!iC: 
um ato de solidariedade no 
acampamento, com a presença 
de sindicatos, entidades popu­
lares e comunitárias. Partici­
param do ato, além da Fetag, 
nove sindicatos rurais da re­
gião. Ezídio Pinheiro, presi­
dente da Fetag, colocou a enti-

dade à disposição da luta dos 
sem-terra; ''Apoiamos o que 
vocês decidirem fazer''. O re-

. presentante da Tribuna Ope­
rária, Raul Carrion, afirmou 
que "é uma mentira dizer que 
não existem terras no Estado; 
o que falta para assentar os 
140 mil colonos é uma reforma 
agrária''. O deputado do 
PMDB Hilário Braun afirmou 
que "a luta dos sem-terra em 
Santo Augusto é uma gota 
d'água de um caldeirão fer­
vendo que transbordou e está 
prestes a explodir". , 

LUTA E SACRIFICIOS 
Dona Maria Madalena Çhe­

ven::tl, com 7 filhos e um neto, 
nunca teve um pedacinho de 
terra para si. Sempre traba­
lhou como peão ou parceira. 
Participou ativamente da ocu­
pação em Santo Augusto e 
quando a repressão policial se 
abateu sobre os colonos teve 

Dirigentes sindicats levam apoio aos sem-terra acampados 

três de seus filhos presos, in­
clusive - pasmem - um de 
dois anos. Para soltá-los en­
frentou por duas horas os po­
liciais com valentia. Por mais 
de uma vez Dona Maria com o 
marido desbravou terras vir­
gens, sendo despejada quando 
elas começavam a render. Es­
teve inclusive na Argentina, de 
onde foi expulsa por falta de 
documentos. Para ela, "a cul­
pa dessa situação é do governo 
que não está fazendo nada pe­
lo pobrerio. A única solução é 
o governo nos dar terra. Não 
vou desistir de lutar, porque 
não tenho para onde ir''. 

Alzerinos, outro acampado, 
conta que desde fins de maio 
está sem trabalho. Ele traba­
lhava em troca de 400/o da pro­
dução, para manter mulher e 
cinco filhos. Amargurado, ele 
condenou a repressão policial 
que "nao respeitou ninguém, 
pisoleand(õ) mulheres c crian­
ças, roubando os colonos". 

Ari Libório diz que sempre 
trabalhou de diarista, receben­
do de Cr$ 2,5 a 3 mil, o que 
"não dá nem para comer, sem 
falar que não recebemos do­
mingos, feriados e dias chuvo­
sos". 

A luta dos sem-terra no Rio 
Grande do Sul vem desde an­
tes do golpe militar de 1964. 
Na época milhares de campo­
neses foram mobilizados. 
Mais recentemente o movi­
mento eclodiu com o acampa­
mento na Encruzilhada Nata­
lino, onde os colonos desen­
volveram uma longa luta, sen­
do parcialmente vitoriosos. Os 
sem-terra são 140 mil famílias, 
700 mil pessoas no Estado, 
que se concentram no Alto 
Uruguai, Missões e Planalto. 
Trabalham como meeiros, 
parceiros, pequenos arrenda­
tários e eventuais assalariados 
do minifúndio. Para conquis­
tar a terra eles já criaram 23 
comissões no Estado e outra 
dez estão em formação. 

(da sucursal) 

Médicos residentes apóiam 
o candidato único da oposição 

Convocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte, 
rompimento dos acordos com 
o FMI, com a suspensão do 
pagamento da dívida externa e 
apoio ao candidato único das 
oposições, Tancredo Neves, 
como forma de enfrentar o 
continuísmo do regime mili­
tar, bem como seu presiden­
ciável, Paulo Maluf, manten­
do a luta pelas diretas-já. 

Essas foram as principais 
bandeiras levantadas pelo 
Congresso Nacional dos Médi­
cos Residentes, realizado em 
Belo Horizonte, de 2 a 7 de se­
tembro, que r.euniu 200 dele­
gados, representando 14 Esta­
dos brasileiros. O encontro de­
monstrou a grande mobiliza­
ção da categoria, que recente­
mente fez uma vitoriosa greve 
geral nacional. 

POSIÇÕES COERENTES 

As posições adotadas pelo 
Congresso refletem um estado 
de espírito maduro e coerente 

da categoria, que, assim, se 
coloca em harmonia com a 
realidade política, conforme 
Renato Bahia, eleito presiden­
te da Associação Nacional dos 
Médicos Residentes. 

''O apoio ao candidato úni­
co das oposições é entendido 
como a melhor forma, hoje, 
de propiciar o engajamento do 
povo na luta política, contri­
buindo para o crescimento do 
seu nível de consciência e de 
organização'', enfatizou Ba­
hia. 

O Congresso definiu-se, 
também, pela rejeição do pla­
no Conasp, do Governo - se­
gundo os médicos residentes, 
''um meio de o regime ficar 
descompromissado com a saú­
de da população brasileira" 
-,por mais verbas para a saú­
de e a educação, e reafirmou a 
defesa dos hospitais universi­
tários. 

A greve geral da categoria, 
iniciada em maio, também foi 
analisada. Tanto no campo 

político, como econômico, o 
movimento foi considerado 
amplamente vitorioso. O go­
ver!lo foi obrigado a abrir ne­
gociações por duas vezes, o 
que possibilitou importantes 
conquistas, como a vinculação 
do salário ao artigo 5? da Lei 
3 .999 (que estabelece em três 
salários o piso dos médicos re­
sidentes), reajuste semestral, 
na base de 100% do INPC, 
além de adicional de 35% pe­
las 60 horas semanais traba­
lhadas. 

Com a greve, a categoria 
conseguiu reestruturar suas 
entidades estaduais e diversas 
associações hospitalares. Os 
residentes pretendem dar con­
tinuidade à luta com uma 
campanha nacional em defesa 
da residência médica, contra a 
redução do número de vagas e 
pelos direitos trabalhistas. Os 
comitês de apoio nos hospi­
tais, criados durante o movi­
mento, deverão ser fortaleci­
dos "para outras lutas". 

Política e cultura no ato 
da Juventude Socialista 

Delegações de jovens de 
todo o Brasil estarão em 
São Paulo no próximo dia 
22 de setembro, sábado, pa­
ra o lançamento nacional 
da União da Juventude So­
cialista na Assembléia Le­
gislativa do Estado de São 
Paulo. Personalidades polí­
ticas, intelectuais, sindica­
tos, artistas e desportistas já 
confirmaram suas presen­
ças. 

A programação de lança­
mento tem início previsto para 
as 9 horas, no plenário da As­
sembléia Legislativa, com um 
ato político, prosseguindo pe­
la tarde com a discussão do 
Manifesto, dos Estatutos e a 
eleição de uma Coordenação 
Nacional e de um Conselho de 
Direção. 

PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

A programação cultural 
contará com a presença de 
grupos musicais cJe to,do o 
país, demonstrações de diver­
sas modalidades esportivas, 
balé e folclore. Um momento 
especial da programação é a 
homenagem que será prestada 
ao cantor e compositor Carli­
nhos Lira, autor do hino da 
União Nacional dos Estudan­
tes (UNE), em parceria com 
Vinicius de Moraes. 

Clara Araújo, ex-presidente 
da UNE e uma das organiza­
doras da União da Juventude 
Socialista, assegura que o mo­
vimento já tem garantido o 
êxito do lançamento "pois, 
apesar do pouco tempo, conta 
com núcleos ou simpatizantes 
em todos os Estados do país 
que se farão representar no dia 
22, em São Paulo". 

Enéas Silva, diretor do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté e Pindamonhangaba 
prevê a presçnça de uma rcpre· 
s~nra.ti ~ ~li\leaa~no àQ 1iov,ns 
operários 1 principalmente do 
Estado de São Paulo. "Nova­
le do Paraíba as propostas e 
idéias da União da Juventude 
Socialista têm recebido apoio 
e simpatia da juventude operá­
ria, com participação crescen­
te nas nossas atividades e reu­
niões", diz. 

A mobilização para o lança­
mento na cidade de São Paulo 
tem levado à organização de 
caravanas por bairros e escolas 
onde estão sendo distribuídos 
cartazes, folhetos e convites 
para o lançamento. A propos­
ta de manifesto da União da 
Juventude Socialista tem des­
pertado particular entusias­
mo, havendo casos de profes­
sores que mandaram 
reproduzi-lo por conta própria 
para distribuir entre os alunos, 
ou ainda como de um presi­
dente de Sociedade Amigos de 
Bairro, que reproduziu, com 

suas economias, as cópias sufi- cial. A Comissão Organizado­
cientes para distribuir a todos ra do lançamento já tirou po­
os associados. sição em apoio à assembléia 

De Conceição do Araguaia, popular e democrática de São 
no Estado do Pará, virá uma Paulo, marcada para o próxi­
dupla de música regional. Na mo dia 23, a partir das 14 ho­
cidade de Osasco, município ras no Ginásio do Pacaembu. 
da Grande São Paulo, um Apolinário Rebelo, ex­
conjunto musical de jovens presidente da UBES, informa 
ofereceu-se para tocar no lan- que a União da Juventude So­
çamento ao saber do ato da cialista discutirá o apoio à can­
União da Juventude Socialis- didatura única das oposições, 
ta. já que "a juventude tem todo 

O presidente da Assembléia interesse em derrotar o regime 
Legislativa do Estado de São militar e abrir espaço pata Iu­
Paulo, que cedeu as instala- tar por seus próprios direitos, 
ções para a União da Juventu- o que será facilitado com li­
de Socialista, confirmou sua herdade plena no país". 
presença juntamente com o Segundo Apolinário, a 
deputado Sérgio Santos, do União da Juventude Socialista 
Partido dos Trabalhadores e tem como objetivos imediatos, 
segundo - secretário da As- após o seu lançamento nacio­
sembléia. Prefeitos, vereado- na!, a organização de atos se­
res, deputados estaduais e fe- melhantes em todos os Esta­
derais, presidentes de síndica- dos do país e nos municípios 
tos e de entidades estudantis já mais importantes, para a cria­
garantiram suas presenças no ção dos Conselhos Estaduais e 
ato de lança.mento. 1 municipais do movimento. 

Além da aprovação de um Confirmação de presenças ou 
Manifesto, dos Estatutos e da\ informações podem ser feitas 
eleição de uma Coordenação 1. na sede da União da Juventu­
Nacion~l,_ a União d~ Juve~tu- \ de Socialista, Rua da Aboli­
de Socialista tomara posição ç-ão, 311, CEP 01319, telefone 
sobre a situação política na- 3 5, São Paulo (Aldo Re­
cional e a sucessão presiden-

......... 
UIIIÃD DA .J"UVEIITUDE 

SOCIALISTA 
LANÇAMENTO 

Dia 22 de Setembro- 09 horas 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA- SP -IBIRAPUERA 

Sucessão presidencial será 
debatida no Congresso da UNE 

O Congresso que a União 
Nacional dos Estudantes 
(UNE) vai realizar em outubro 
se reveste de grande importân­
cia face à complexa conjuntu­
ra política do país. No centro 
dos debates, certamente, será 
colocada a batalha da suces­
são presidencial. 

Aos estudantes cabe definir 
o apoio ao candidato único 
das oposições, Tancredo Ne­
ves e, ao mesmo tempo, lutar 
para que o programa mínimo 
do governo oposicionista con­
temple as reivindicações e os 
anseios mais sentidos do povo 
brasileiro. 

FIM DO REGIME 

lar das assembléias populares e 
democráticas em apoio a Tan­
credo que vêm sendo realiza­
das em todo o país, bem 'como 
nos comícios e outras manifes­
tações com o mesmo objetivo. 

CRISE DA 
UNIVERSIDADE 

Levando-se também em 
consideração a crise sem pre­
cedentes que atinge a universi­
dade brasileira, é urgente que 
os estudantes tomem uma po­
sição de intransigente defesa 
da Universidade pública, gra­
tuita e democrática. Intensas 
campanhas, com mobilizações 
de rua, devem ser desenvolvi­
das junto aos diversos setores 
da comunidade universitária e 
da sociedade como um todo, 
com o objetivo de denunciar a 
degradação a que foi submeti­
da a Universidade brasileira 

ela ohtlca educaciona de 
ta r. 

fórum apto a fazê-lo, para ga­
rantir representatividade, de­
mocracia e maior lisura nas 
eleições, além de assegurar a 
participação mais ampla do 
conjunto dos estudantes e o 
real comprometimento com o 
programa de luta a ser aprova­
do. 

Tudo isso se dá com· base no 
processo anterior de discus­
sões, que devem envolver to­
dos os estudantes em suas es­
colas, para assegurar um Con­
gresso que reflita todo o an­
seio de luta e as propostas que 
unificam a maioria dos estu­
dantes. Particularmente os es­
tudantes de Viração têm um 
grande compromisso de pre­
parar e comparecer em gran­
des caravanas, fazendo deste o 
maior Congresso da UNE. 
LEGALIZAÇÃO DA UNE 
Outro onto im_portante na 

proposta de um programa mí­
nimo dos estudantes brasilei­
ros é a legalização da União 
Nacional dos Estudantes. A 
UNE é um patrimônio da luta 
democrática e de resistência 
pos estudantes d todo povo-
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Produtores gaúchos 
farão ato contra 
política agricola 

A Federação das Cooperativas de Trigo 
e Soja (F eco trigo) realizará no próximo 
dia 2, em Porto Alegre, uma manifesta­
ção de repúdio à orientação econômica do 
governo federal, principalmente contra a 
atual política agrícola. Em todas as coo­
perativas foram formados comitês de mo­
bilização para organizar a vinda dos agri­
cultores à concentração e aguarda-se a 
presença de mais de 20 mil produtores ru­
rais de todos os rincões do Estado. O mo­
vimento conta com o apoio de todos os 
partidos de oposição e dos parlamentares 
da Frente Liberal. 

A Fecotrigo divulgou recentemente do­
cumento assinado por seu presidente, Jar­
bas Pires Machado, onde afirma: "O 
Conselho de Administração da Fecotrigo 
definiu que: é frontalmente contrário à 
política recessiva imposta pelo FMI, é 
contra o atual modelo econômico, antipa­
triótico e socialmente injunto; é contra o 
atual modelo político que afasta a maioria 
do P.ovo das principais decisões". No do­
cumento a entidade reivindica "a volta do 
país à normalidade democrática; a adoção 
de uma política econômica de crescimen­
to, socialmente justa e soberana; e a ado­
ção de uma política agrícola que dê priori­
dade ao mercado interno e que tenha uma 
política fundiária adequada e justa". (da 
sucursal). 

Docentes do Acre 
• aprovam apo1o a 

Tancredo Neves 
Os professores do Acre realizaram no 

final de semana passada o seu 4? Congres­
so Estadual, com a presença de 250 dele­
gados, eleitos em todo o interior e capital. 
No encontro foi deliberado o apoio ao 
candidato único das oposições, "em qual­
quer terreno de luta", e foram rechaçadas 
as posições sectárias dos que defendiam o 
boicote ao Colégio Eleitoral. Os que pre­
gavam sabotar a candidatura de Tancredo 
Neves ficaram conhecidos como "Muda, 
Maluf". Também foi reafirmada a posi­
ção do encontro passado de não-filiação à 
CUT e de continuar a luta pela reunifica­
ção do movimento sindical. No próximo 
dia 30 de outubro, ocorrerão as eleições 
para a nova diretoria da entidade, a Apac 
(Associação dos Professores do Acre). 
Pela primeira vez a votação dar-se-á em 
todo o Estado - antes o pleito ocorria 
apenas na capital. (da sucursal) 

1.500 mutuários do 
BNH lutam contra 
aumentos no Piauí 
Numa concorrida assembléia, com a 

presença de 1.500 mutuários, os morado­
res dos bairros Itararé I e li de Teresina 
(Piauí) aprovaram uma série de reivindi­
cações ao BNH, Cohab e ao governador 
Hugo Napoleão, no dia 26 de agosto. Os 
mutuários querem a suspensão da cobran­
ça das prestações dos desempregados. 
Apelam ao BNH "para que suspenda o 
reajuste abusivo que determinou para as 
prestações da casa e estude um percentual 
dentro das reais condições dos morado­
res, levando em consideração o grave pro­
blema social que gerará, caso permaneça 
o atual reajuste, visto que nossa comuni­
dade não tem condições objetivas de pa­
gar tais preços", conta a presidente da 
Associação dos Moradores, Firmina Sa­
les. 

Outra reivindicação é de·que o governa­
dor Hugo Napoleão cumpra suas promes­
sas, feitas há cerca de um ano "e que toda 
a imprensa divulgou, de que suspenderia 
o corte do fornecimento de água e luz pa­
ra os desempregados" . 

Os mutuários exigem, ainda, da Cohab­
Piauí "que suspenda as ameaças de despe­
jos no conjunto, pois sabemos que este 
órgão não tem poderes legais para tal ato 
- apenas a Justiça os tem. As ameaças, 
portanto, se constituem apenas em humi­
lhações para aqueles que hoje se encon­
tram sem condições de pagar as presta­
ções de sua casa". A assembléia contou 
com a participação do vereador Osmar 
Jr. , do PMDB, e do advogado da Asso­
ciação dos Moradores, Helbet Maciel. (da 
sucursal) 

Campinas conquista 
fim do trabalho 

notumo no comércio 
Foi aprovado no último dia 3, na Câ­

marfa de Campinas (SP), projeto do ve­
reador Natal Calassi que expressa as rei­
vindicações dos comerciários da cidade 
contra o trabalho noturno. Os 40 mil co­
merciários de Campinas lutam, há mais 
de 5 anos, através de seu Sindicato, pelo 
fim do trabalho após as 18 horas de 2~ a 
6~ feiras e após às 12 horas aos sábados. 
O tesoureiro do Sindicato, Avelino Ber­
nardi, lembra que ''o movimento nesses 
horários é muito baixo, e 85% dos comer­
ciários são comissionados, não ganhando 
nem para o lanche nesse turno". Com um 
piso salarial de apenas Çr$ 101.172,00, os 
comerciários campineiros chegaram reali­
zar um plebiscito que envolveu mais de 3 
mil trabalhadores. Destes, 97 ,50Jo vota­
ram contra a permanência do comércio 
noturno e aos sábados à tarde. "Vários 
boletins, quatro passeatas e presenças 
massivas na prefeitura marcaram a cam­
panha que se desenvolveu", conta o dire­
tor do Sindicato, Argentino de Oliveira. 
Essa mobilização levou o vereador Natal 
Galassi a apresentar o projeto, aprovado 
no início do mês. (da sucursal) 

Cortadores de cana organizam nova paralisação 

Canavieiro prepara 
nova greve em 

Pernambuco 
Diferentemente do ano passado, os trabalhadores rurais 

de Pernambuco deflagraram a campanha salarial deste 
ano numa majestosa passeata, na tarde do último dia 6. 
Seis mil canavieiros percorreram as principais avenidas de 
Recife em direção à quadra do Sesc, local da reunião, on­
de era visivel a disposição da categoria para uma nova e 
poderosa greve. 

Todos os 45 Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais envolvi­
dos na luta salarial fizeram as­
sembléias. O de são Lourenço 
da Mata, por exemplo, que 
possui mil filiados, enviou 150 
trabalhadores para o at'ó Jtl~ 
lançamento da campanha em 
Recife. Acrescente-se a isto o 
fato de 35 sindicatos do Agres­
te e do Sertão, que não estão 
na campanha salarial, terem 
também enviado seus repre­
sentantes para a passeata, 
num ato concreto de apoio. A 
campanha se iniciou, desta 
forma, com grande força. 

AUMENTO OU GREVE 
Na avenida Conde da Boa 

Vista, no centro da capital, 
centenas de faixas dos lavra­
dores chamaram a atenção da 
população. "Cadeia para os 
assassinos", "Terra para 
quem nela trabalha", " Pelo 
direito à moradia" e "Contra 
a fome e a violência" . À fren­
te da passeata, um forte servi­
ço de som revivia o costumeiro 
estribilho: "Bata no cambuco! 
Ou dá aumento, ou paramos 
Pernambuco!". 

Na quadra do Sesc ouviu-se 
uma sonora salva de palmas 
quando foi anunciado pelo 
orador que "está presente, pa­
ra dar o seu apoio aos traba­
lhadores do campo, o gover­
nador Miguel Arraes" . Tam­
bém compareceram ao ato os 
deputados estaduais Sérgio 
Guerra, Artur Lima Cavalcân­
ti e Luciano Siqueira, além de 
vários sindicatos urbanos, a 
UNE e outras entidades popu­
lares e democráticas do Esta­
do. 

NA LEI OU NA MARRA! 
Um dos pontos altos da ma­

nifestação foi quando Eucli­
des Nascimento, ex-presidente 
da Fetape (Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura de 
Pernambuco), depois de um 

discurso inflamado, defendeu 
a "Reforma Agrária na lei 
ou na marra'. A massa cam­
ponesa explodiu em vibração, 
demonstrando que este é seu 
maior anseio. Euclides expli­
cou à Ttibmta Operária que 
''este ano saímos com uma 
passeata para mostrar que não 
aceitamos tapeação e estamos 
decididos a ir à greve' ' . 

Também foi lido por Ro­
meu Fontes, advogado da Fe­
tape, o Manifesto de lança­
mento da Campanha Salarial 
de 1984. Como afirma o docu­
mento, "a partir de 1980, os 
patrões têm sentado à mesa 
não para negociar, mas para 
gastar tempo. Com tal postu­
ra, transformam a Convenção 
Coletiva numa formalidade ir­
ritante. O dissídio é instaura­
do, evitando a possibilidade 
de greve. Essa tática vem se 
agravando ano a ano, atingin­
do seu ponto máximo no ano 
passado, quando a encenação 
assumiu a característica de 
verdadeira farsa. É uma 
afronta ao objetivo da própria 
lei de greve". 

Este ano, além da manuten­
ção das conquistas anteriores, 
os 240 mil trabalhadores na 
cana acrescentaram mais 11 
reivindicações. A que mais 
chama a atenção por seu con­
teúdo de denúncia é a da proi­
bição de porte de armas de fo; 
go nos locais de trabalho. E 
que os prepostos dos usineiros 
vivem armados, cometendo 
inúmeras violências e, inclusi­
ve, vários assassinatos . Os usi­
neiros, conforme denúncia, 
possuem verdadeiras milícias 
de jagunços. Nos próximos 
dias 16 e 23 , serão realizadas 
as novas assembléias . Haven­
do quórum, os 240 mil cana­
vieiros realizam uma nova gre­
ve geral. (da sucursal) 

Congresso impulsiona 
luta dos metalúrgicos 
A campanha sala­
rial, com data­
base em novem­
bro, e a sucessão 
presidencial serão 
9s dois principais 
temas do 7? Con­
gresso dos Meta­
lúrgicos de São 
Paulo, nos próxi­
mos dias 14, 15 e 
16. É prevista a 
participação de 
mais de mil dele­
gados, eleitos de­
mocraticamente 
em centenas de fá­
bricas. O encontro 
também debaterá 
a questão da reu­
nificação sindical. 
Na opinião do ope­
rário e deputado fe­
deral Aurélio Peres, 
que lançou um fo­
lheto de saudação 
aos congressistas, o 
encontro ''será rea­
lizado num período Congresso de 1982: delegados aprovam luta pelo fim do regime 

de grande importância polí- data-base em 1? de novem- reunificação do movimento 
tica porque nos dará a bro. No encontro serão dis- sindical, repudiando o divi­
oportunidade de discutir e cutidas as reivindicações, sionismo existente entre a 
tomar posições sobre a mobilização, organização e Conclat e a CUT. Para o 
questão principal do mo- as formas de luta para al- operário Macelo Ortiz, "o 
menta que é a sucessão pre- cançar uma campanha vito- grande anseio do operaria­
sidencial". Para ele é fun- riosa. Segundo previsão de do e de nossa categoria é 
damental que os delegados um operário da Villares, que haja a reunificação sin­
tomem uma decisão firme eleito delegado, "a luta sa- dical. A divisão atingiu so­
de apoio ao candidato úni- larial vai empolgar bastante mente as cúpulas, e só pre­
co das oposições, Tancredo este ano. Há um leque bem judicou os trabalhadores". 
Neves, contra Paulo Maluf, grande de reivindicações, Segundo um operário da 
"apoiado pelo Figueiredo e que compreende a luta pe- Echim, também delegado 
os generais, que quer conti- los reajutes trimestrais, já ao Congresso, "a gente se 
nuar o regime corrupto e conquistados na prática por sente nas fábricas que todo 
opressor dos últimos 20 meio de dezenas de greves, mundo é contra a divisão. 
anos". pela estabilidade no empre- Os operários são pela união 

Aurélio também condena go e pelo reconhecimento para derrotar os inimigos. 
os que propõem o boicote e das Comissões de Fábrica''. Por isto que no momento os 
outras formas de luta que A representatividade do companheiros manifestam 
não sejam as diretas-já. "O evento permitirá uma me- seu apoio ao candidato úni­
governo montou esse tal de Ihor preparação da campa- co das oposições". 
Colégio Eleitoral para fazer nha. Uma das propostas DEBATE NAS 
sem dificuldades seu suces- que será debatida visa trans- FÁBRICAS 
sor · Se hoje faz de tudo pa- formar cada delegado eleito A nova diretoria do Sin-
ra a oposição não ir ao Co- em um ativista de fábrica dicato encontrou algumas 
légio, é porque será derrota- para mobilizar melhor os dificuldades na preparação 
do mesmo aí. Quem toma operários. E a nova direto- do Congresso. Saída de 
posição de não ir ao Colégio ria da entidade pretende uma recente eleição sindi­
faz, queira ou não queira, o criar, a partir de agora, um cal, encabeçou um pique 
jogo do Maluf e do regime clima para deflagração de grevista, sobrando pouco 
rru'll'tar". 1 uma greve gera para pres- tempo para organizar as 

Outra liderança metalúr- sionar os patrões a atende- discussões nas fábricas e pa­
gica, Arnaldo Alves, con- rem as reivindicações traba- ra eleger os delegados. Ape­
corda com estas opiniões e lhistas. sar disto, nas empresas mais 
acrescenta: "É preciso rea- A fim de solidificar a or- organizadas, encontrou 
firmar nossa luta contra o ganização da categoria no uma grande receptividade 
regime militar, apoiando interior das empresas, terá da base. Até o fechamento 
Tancredo Neves e, mais do destaque a discussão sobre a dessa edição, na quarta­
que isto, participando ativa- formação das comissões de feira, já haviam sido eleitos 
mente da campanha. A fábrica. ' 'É necessário mui- 860 delegados. 
classe operária não pode fi- tiplicar o número de comis- Como ressaltou Joel Ave­
car alheia ao processo em sões, criá-las em conjunto lino, da empresa Motorá­
curso, tem de participar, fa- com o Sindicato, para ele- dio, "a preparação do en­
zendo ouvir as suas reivindi- var o nível das nossas contro demonstrou o inte-
cações". lutas", diz um operário. resse de participação dos 

GREVE NA UNIFICAÇÃO companheiros. Na Motorá-
CATEGORIA SINDICAL dio, onde a repressão patro-

0 Congresso também ser- Tudo indica que, como nal sempre foi intensa, os 
virá para pulsar a disposi- no Congresso anterior, em trabalhadores elegeram to­
ção da categoria, com 330 abril de 1982, os metalúrgi- dos os delegados a que ti­
mil trabalhadores, para a cos deverão reafirmar agora nham direito e ficou gente 
campanha salarial, com sua posição em defesa da querendo participar". 

Metalúrgicos fazem oito 
dias de greve na Usiba 

Depois de 16 anos de exis­
tência, a Usiba entrou em 
greve pela primeira vez. Os 
diretores da usina preferem 
arcar com prejuízos diários 
de CrS 350 a CrS 500 mi­
lhões a atender as reivindi­
cações dos operários. 

O movimento reivindica­
tório começou em agosto 
com uma assembléia de 300 
trabalhadores, que encami­
nhou para a direção da em­
presa suas reivindicações. 
Sem receber nenhuma res­
posta, mais de mil metalúr­
gicos participaram de uma 
nova assembléia em 1? de 
setembro e saíram pelas 
ruas de Salvador gritando: 
" Um, dois, três, quatro, 
cinco mil, o 2.065 é a misé­
ria do Brasil" e " Roubaram 
dos peões para dar aos man­
gangões''. 

setembro,os operários entra­
ram em greve de fome, com 
adesão de 97o/o dos funcio­
nários. No dia seguinte, sem 
nenhuma solução, os traba­
lhadores partem para a gre­
ve. Acamparam no pátio da 
empresa em vigília perma­
nente de 24 horas. A parali­
zação durou oito dias. 

Só então se abrem nego­
ciações. A Usiba senta-se na 
mesa representada por uma 
comissão que inclui até um 
coronel. Ao mesmo tempo 
seus diretores apelam para o 
Tribunal Regional do Tra­
balho, querendo dissídio ju­
rídico, preocupados unica­
mente em decretar a ilegali­
dade da greve. 

Tão ansiosos estavam os 
empresários que esquece­
ram de colocar no dissídio 
as reivindicações dos traba­
lhador " At · · i1 W s-

paritária para elaborar um 
plano de cargos e salários 
para a empresa e analisar 
outras reivindicações da ca­
tegoria. Os operários sus­
penderam a greve. 

Um trabalhador da acia­
ria destacou que nestes 16 
anos a direção da empresa 
"só tem machucado e piso­
teado os operários' ' . Ago­
ra, diz ele, "nós resolvemos 
mostrar que não somos car­
neiros, e resolvemos dar um 
basta na situação'' . E acres­
centa: "Nosso lema é Mu­
da, Usiba. E vai mudar". 
Ele denunciou ainda que 
vem sofrendo perseguições 
e repressões por parte das 
chefias, assim como os seus 
colegas. 

A greve interrompeu um 
contrato de exportação de 
vergalhões para a Argélia 

· i ~ . Nn 

dia 11, os diretores d· 
presa impediram a entrada 
dos operários no pátio - ale­
eavam ameaça dos traba-

dores para impedir a saí­
ua destes vergalhõe ate o 
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Rodoviários cariocas 
criam comitê pela 

Frente Democrática 
Após a jornada pelas eleições dire­

tas, o Comitê dos Rodoviários ficou 
desarticulado. Mas como existe na 
Companhia de Transporte Coletivo 
uma comissão provisória dos empre­
gados, essa comissão se articulou e 
formou o Comitê dos Rodoviários da 
CTC pela Frente Democrática. 

No processo de formação foram 
discutidos vários pontos, inclusive a 
transformação do comitê pelas diretas 
em comitê da Frente Democrática. Es­
tiveram presentes nesta reunião além 
dos ativistas mais destacados da CTC, 
o vice-presidente e outros diretores do 
Sindicato dos Rodoviários. O comitê 
decidiu que irá se jogar com peso nes­
ta nova jornada até a sua composição. 
Foi marcada uma reunião com os tra­
balhadores da CTC. 

Esta reunião foi realizada dentro da 
própria empresa no dia 31 de agosto e 
teve uma participação de cerca de 90 
pessoas. 

Foi tirada uma nova reunião para o 
dia 14 de setembro. E neste período 

foram realizadas diversas reuniões pa­
ra ampliar o comitê em cada garagem. 
O comitê também aprovou uma carta 
aberta à população com reivindica­
ções mais gerais, como Constituinte, 
fim do aparato repressivo e das leis de 
exceção, reforma agrária, liberdade de 
organização e sindical, reativação da 
economia e suspensão dos acordos 
com o FMI, regulamentação da pro­
fissão dos rodoviários etc. 

Foi colocada a importância da for­
mação de um comitê estadual pró­
Frente Democrática. Os rodoviários 
aprovaram a luta pela aprovação da 
Theodoro Mendes, mas ressaltaram a 
importância da unidade das oposições 
em torno de um candidato único. 
Ressaltou-se que hoje o que está em 
jogo é o fim do regime militar pelo po­
vo. Sendo assim,a formação de comi­
tês populares é da maior importância, 
porque eles são verdadeiras trincheiras 
da resistência popular. (rodoviários da 
CTC - Rio de Janeiro, RJ) 

edreiros de Mato Grosso 
apóiam Tancredo Neves 
Muito me orgulha dirigir-me a este brilhante órgão de comunicação defensor 

da classe trabalhadora brasileira, que há 20 anos vem sendo esmagada pelos po­
derosos e donos do poder. 

Confiamos no retorno muito breve da democracia. Estamos certos de que no 
dia 15 de janeiro venham raiar novos horizontes na nossa pátria. Com Tancre­
do no poder será trancado o poder dos trancadores do progresso e da vida poli­
tica nacional. Solicitamos a publicação do documento anexo, em que nos con­
gratulamos com o futuro presidente da República, Tancredo Neves. (João Efi­
gênio de Oliveira, presidente da Associação Profissional dos Trabalhadores da 
Construção Civil de Santo Antônio do Lev~rger, Mato Grosso). 

A Diretoria desta Associação, re­
presentada pelo seu presidente abaixo 
assinado, e a Classe Associativa Pro­
fissional vêm congratular-se com Vos­
sa Ex~ e demais líderes oposicionistas 
e da Frente Liberal, que apoiaram 
vosso nome para futuramente dirigir o 
destino de nossa Pátria. 

Sentimo-nos orgulhosos pela vali­
dade da luta desempenhada na cam­
panha pelas "Diretas Já", emenda 
apresentada ao Congresso, de autoria 
da nossa expressão máxima na política 
matogrossense que é o ilustre dep. 
Dante de Oliveira, que neste movi­
mento democrático, feito em todo 
Brasil, notadamente causou uma ver­
dadeira avalanche na alta cúpula polí­
tica governamental situacionista após 
o dia 25 de abril. 

Entendemos e consideramos que 
não foi uma derrota e sim uma vitória 
porque tivemos a oportunidade de le­
var milhões de brasileiros às ruas pe­
dindo e exigindo o direito de escolhe r 

o seu Presidente, e na esperança dé 
sensibilizarmos os detentores do po­
der, fazendo com que estes nos devol­
vessem o direito de sermos um povo li­
vre. 

A Frente Liberal tomou a direção 
do caminho certo. Ou seja: valorizou 
o povo, juntando-se na escolha e no 
reconhecimento de Vossa Ex~ como o 
homem certo e capaz de lutar pela me­
lhoria na direção do destino de nosso 
país. ' 

Milhões de brasileiros esperam por 
dias melhores e pedem há vinte anos a 
liberdade, a segurança, a justiça social 
e um salário digno para a sua sobrevi­
vência. 

Atendendo ao pedido deste povo 
que anseia por participar do governo 
dando sua parcela de colaboração (o 
voto), esperamos que o futuro Presi­
dente faça deste País um País livre, 
democrático e independente como os 
outros grandes países. 

Como está o momento nacional 
Na Capital Federal 
Está grande a confusão, 
Os polfticos estão na luta, 
Nas trincheiras da Sucessão, 
E nós aqui como estamos? 
Com desemprego, miséria e inflação. 

Sigla mal sucedida 
No Brasil agora há 
Existe um F.M.I. 
E uma tal L.B.A. 
E o cão mandou mais uma 
Chamada B.N.H. 

Uma onda de assassinatos, 
Que por todo lado invade, 
E tanto pistoleiro solto 
E nenhum por trás das grades, 
Pois, muitos estão disfarçados 
No meio da Sociedade. 

Figueiredo agora está 
Igualmente ao Satanás, 
Malufando dia e noite, 
E preopupado demais 
Com a Frente Liberal 
E o prejuízo da Petrobrás. 

A Seleção brasileira, 
Figueiredo formou assim: 
Maluf e Carlos Átila, 
Andreazza e Jardim, 
Passarinho e Curió, 
Cruz, Ga/vêas e Delfim. 

Estou vendo po/ftico 
Atentado por Satanás, 
Que fica em cima do muro, 
Esperando quem dê mais, 
Esse bem que podia morrer 
Nos poços da Petrobrás. 

Há quem me diga até 
Que Iúcifer é o mesmo cão, 
Mas, eu quero lhe dizer 
Com grande satisfação, 
O governo não é Iúcifer, 
Mas, garanto que é o cão. 

Políticos! o Brasil está, 
Se afund,àndo na falência, 
Manobrado por pessoas 
De outras procedências, 
Vamos eleger Tancredo 
Prá salvar a Presidência. 

O s rodoviários cariocas deram 
um exemplo de luta em favor 

da ·candidatura única das oposi­
ções. Transformaram o Comitê pe­
las Diretas num comitê pela Frente 
DemQcrática. Desta forma eles po­
dem participar de maneira organi­
zada e independente da luta que se 
trava hoje para que Paulo Maluf 
não chegue à Presidência. 

P or outro lado, a participação 
organizada dos trabalhadores 

e do povo em geral contribui decisi­
vamente para que a candidatura de 
Tancredo Neves assuma compro­
missos com as reivindicações popu­
lares, como a convocação de uma 
Assembléia Constituinte, o rompi­
mento com o FMI, a conquista da 
liberdade política. Quanto mais or­
ganizado, mais o povo terá condi­
ções de pressão para garantir a rea­
lização de um governo de transição 
democrática e o fim do regime mili­
tar. (Olívia Rangel) 

Celanese demite 
300 operários 
no CI de Aratu 

No dia 15 de agosto a categoria têx­
til baiana sofreu rude golpe: 300 ope­
rários da Celanese Nordeste do Brasil, 
multinacional americana situada no 
Centro Industrial de Aratu, foram su­
mariamente demitidos. 

A Celanese alega que as demissões 
são decorrentes da desativação dos se­
tores de texturização e fiação, por re­
tração no mercado. Mas para os ope­
rários estas demissões têm outros mo­
tivos. Visam acabar com a grande mo­
bilização que está sen?o feittf:rrRM«lfr . 
no da campanha salanal e promove'r à 1 

rotatividade da mão-de-obra, já que a 
maioria dos demitidos tinha entre 6 
e 10 anos de empresa. O fato da em­
presa já estar recrutando pessoal, con­
firma essas suspeitas. 

Os trabalhadores demitidos, com 
apoio do sindicato; estão se mobili­
zando. Foram aprovadas em assem­
bléia, que contou com a participação 
de 250 demitidos, as seguintes reivin­
dicações: pagamento imediato dos di­
reitos dos demitidos, pagamento de 8 
salários reajustados para todos, com 
um salário a mais para os que têm 
mais de 8 anos de casa, garantia de as­
sistência médica por 12 meses, abono 
de emergência de Cr$ 300 mil, garan­
tia no emprego para os que continuam 
trabalhando. 

Essas demissões são crimes que pre­
cisam ter um fim. Só com o fim do re­
gime militar e com um governo sensí­
vel aos interesses populares isso pode­
rá acontecer. ( Elizete de Souza, Se­
cretária do Sinditêxtil - Salvador, Ba­
hia) 

Muito relaxo na 
administração de 
Barra do Corda 

Barra do Corda está passando por 
uma fase dificil na sua história 
político-administrativa. 

A maior parte das estradas vicinais, 
que servem para escoamento dos prin­
cipais produtos básicos do município, 
ainda não foram raspadas na adminis­
tração do atual prefeito. 

Os sistemas de abastecimento de 
água rural estão sem funcionar e nós 
estamos para morrer de verminoses e 
dor de urina, pois a água que toma­
mos é contaminada, isto é, provenien­
te de lagoas desprovidas de qualquer 
sistema de combate a parasitos. 

O Posto de Saúde é mantido pelo 
município e funciona ao mesmo tem­
po como hospital e pronto-socorro e 
está prestes a fechar porque o prefeito 
não efetua a compra de medicamentos 
e de outros materiais necessários à ma­
nutenção e funcionamento do mesmo, 
sob a desculpa de que o posto não dá 
lucro. 

Durante as suas campanhas políti­
cas o prefeito prega a a c 1 ru 
um hospital municipal ai pri­
meiro ano de ma a o. endo que o 
hospital não dá 1 ro, graças expe­
riência adquirida n posto ·s­
tiu da idéia e ade u à tll'lll;nn-..!lflPI 

zendas e mais faz das. 
Por estas e outr s ra -es o 

o apelidou de coro e/ Jus o 
da Barra do Co~"< . (um lavrailor de 
Barra do Corda -

Anemia em crianças 
duplica em Pernambuco 

A notícia estourou como uma 
bomba na imprensa pernambuca­
na: os índices de anemia em crian­
ças menores de cinco anos pratica­
mente fluplicaram nos últimos dois 
anos! E o que revela levantamento 
realizado por pesquisadores da Uni­
versidade Federal de Pernambuco 
no· Posto de Assistência Médica do 
INAMPS em Areias, bairro da peri­
feria de Recife. 

O professor Marco Antônio Tor­
res, um dos coordenadores da pes­
quisa, disse ao "Dmrio de Pernam­
buco" que esses verdadeiros "fi­
lhos da crise" estão pagando pela 
grave situação sócio-econômica que 
o país está atravessando. Eu acres­
cento: é o infanticídio praticado pe­
lo regime militar implantade no 
Brasil há 20 anos, que espalha por 
todos os setores da vida nacional a 
infelicidade, a fome, a miséria e a 
morte. 

Ainda conforme a pesquisa, os 
maiores percentuais de aumento de 
incidência de anemia foram verifi­
cados entre 1982 e 1984, er.~ crian­
ças de 6 meses a 2 anos. 

Se ajuntarmos a informação de 
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que em Pernambuco pouco mais de 
600Jo dos óbitos por todas as causas 
registrados em 1977 pela Secretaria 
de Saúde do estado atinge as faixas 
etárias de O a 19 anos e de 20 a 49 
anos, concluímos que estão mor­
rendo principalmente as crianças, 
os adolescentes e os jovens em ple­
na idade produtiva. Conclusão: o 
sistema de saúde está sendo incapaz 
de realizar sequer sua função pri­
mária numa sociedade capitalista, 
qual seja, manter os trabalhadores 
em condições de produzir e assegu­
rar que seus filhos sejam criados 
com saúde para _substituir os pais 
mais adiante ... E um sistema em 
crise. Que por sua vez é apenas par­
te da crise mais geral da sociedade 
brasileira. 

Só tem um jeito: os trabalhado­
res e o povo tomarem em suas pró­
prias mãos o destino deste país e 
construírem uma sociedade justa. É 
uma longa estrada a ser percorrida,. 
mas chegaremos lá acumulando 
forças através das lutas do dia-a-dia 
e da grande luta pela extinção desse 
regime que nos oprime. ( da TO em 
Recife, Pernambuco) 

SABIA QUE O SERTÃO ERA QUENTE 

MAS NÃO QUE A CIIUVA JÁ CAÍA QUEIMADA .•. 
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Agrovale queima cana 
e polui Juazeiro 

A comunidade de Juazeiro anual­
mente se vê às voltas com os efeitos 
da queima de cana nas plantações 
da "Agrovale", produtora de ál­
cool e açúcar. 

O efeito mais óbvio é a 
"invasão" da cidade por uma ver­
dadeira neve preta, que não só se 
acumula nas ruas e praças públicas, 
mas também entra nas casas. Além 
disso, o pó das palhas queimadas 
que já se dissolveram no vento fica 
suspenso no ar, provocando no mí­
nimo narizes e gargantas ressecadas 
e até crises respiratórias nas pessoas 
mais susceptíveis. 

Outra vítima deste procedimento 
da '' Agrovale'' é .o próprio meio 
ambiente, uma vez que a queima 
destrói a microfauna dos canaviais 
e aumenta o estrago do solo, que já 
se dá com a própria cultura da ca­
na. Convém lembrar ainda que a 
praga das rrturiçocas na cidade fica 
insuportável nos dias de queima, 
uma vez que estas são trazidas pelo 
ar quente até a cidade: 

Afora o aspecto ecológico, de hi­
giene e saúde, há ainda o aspecto 

social: a cana-de-açúcar, após a 
queima, necessita de muito menos 
mão-de-obra para o corte. 

O Movimento de Defesa do São 
Francisco está desenvolvendo uma 
campanha de esclarecimento sobre 
as verdadeiras razões e os efeitos da 
queima da cana, chamando a popu­
lação a se defender contra os arbí· 
trios da '' Agrovale''. 

Lembramos que esta mesma em­
presa foi a causadora do recente de­
sastre ecológico do rio São Francis­
co, com a mortandade de 400 tone­
ladas de peixe. Foi esta a primeira 
luta do Movimento de Defesa do 
São Francisco, travada juntamente 
com a Comissão do Meio Ambiente 
da Assembléia Legislativa da Ba­
hia, presidida pelo deputado esta­
dual Luís Nova. 

Esta luta foi uma vitória para o 
nosso movimento e esperamos sair 
vitoriosos também desta atual cam­
panha, para o bem do nosso povo e 
do nosso ambiente, contra as em­
presas exploradoras dos homens e 
da natureza. (Movimento de Defesa 
do São Francisco - Bahia) 

Moradores brigam por ônibus 
Há algumas semanas deixamos 

de ter ônibus aqui no Jardim Santo 
Afonso. Isso porque o pessoal vi~ 
nha apedrejando os carros, revolta­
dos com a demora e com os ônibus 
lotados. 

Os ônibus foram todos retirados 
da linha e quem foi prejudicado fo-

judicado porque as professoras não 
podiam ir a Guarulhos . dar aulas 
por falta de condução. Seu Jusceli­
no, um dos usuários, afirmou: 
"Queremos que os ônibus voltem e 
que os donos da empresa ponham 
mais carros e no horário certo. Aí 
ninguém mais vai quebrar''. 

A manifestação teve o apoio da 
maioria dos moradores do Jardim 
Santo Afonso e da imprensa de 
Guarulhos. Esperamos que os do­
nos da Danúbio Azul compreen­
dam que o povo precisa de ônibus. 

' . p • 

sa n 
fazer quebra­
ao Paulo, SP) 
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O punho demolidor do 
nordestino Adílson Maguila 

Apesar do aban­
dono do boxe brasi­
leiro, que chega a 
expulsar do país 
nossos melhores lu­
tadores, como Chi­
quinho de Jesus que 
foi tentar melhor 
sorte nos EUA, os 
talentos ainda se re­
velam. Adílson Ro­
drigues ganhou o tí­
tulo sul-americano 
dos pesos pesados 
nocauteando seu 
adversário Juan Fi­
gueroa na metade 

~ do primeiro assalto, 
no último dia 9. 

Existem várias re­
ceitas para se pro­
duzir grandes atle­
tas. Massificar a 
prática esportiva. 
Incluir o esporte co­
mo disciplina obri­
gatória em todos os Em apenas 75 segundos Maguila nocauteou o arxentino Fixueroa 
níveis de educação. 
Prover as crianças e a juventude de boa ali­
mentação e assitência médica. Eis algumas 
medidas usadas pelas potências esportivas, 
sem falar nas refinadas técnicas de prepara­
ção desenvolvidas em laboratórios e compu­
tadores. Ninguém duvida que todas funcio­
nem muito bem. Carl Lewis, Edwin Moses, 
Teófilo Stevenson, Li Ning ou Katchenko 
que nos desmintam. 

FÓRMUI.A MÁGICA 
Mas também neste capítulo mais uma vez 

a Europa se curva ante o Brasil. Os nossos 
atletas se formam por processos mais sim­

.J ples e também mais baratos: surgem do na­
~ da. Os exemplos são numerosos. Mané Gar­

rincha, semi-analfabeto, não foi fruto de ne-
nhum esforço concentrado para a criação de 
esportistas e jogou aquela maravilha de fute­
bol que todos vimos. João do Pulo é até hoje 
recordista imbatível no salto triplo. Mesmo 
Joaquim Cruz, com uma perna dois centíme­
tros menor que a outra, nunca passaria pelas 
triagens rigorosas a que os centros mais 
avançados do esporte submetem as suas pro­
messas de atletas. E assim, favorecido pela 
generosidade do acaso, o Brasil vai manten­
do a mediazinha noshow business esportivo. 

A mais nova sensação é AdÍlson Rodri­
gues, peso pesado, campeão brasileiro e sul­
americano de boxe. Maguila, como gosta de 
ser chamado, é filho de retirantes nordesti-

~ nos e sua mãe tem 1 ,30 m de altura. A fragi-

lKlade física e a pobreza não impediram que 
ela desse à luz 21 filhos e nem que um deles 
se encorpasse num touro de 98kg e quase 2 
metros de altura. Maguila nunca praticou es­
porte. A rocha de seus músculos endureceu­
se no trabalho de ajudante de caminhão e 
servente de pedreiro. A "pegada" fatal do 
seu punho foi adquirida nas portas das boa­
tes paulistas, onde ganhava a vida como 
leão-de-chácara. 

''AMASSAR LOGO'' 
Maguila possui um vocabulário que não 

enche uma folha de caderno. Antes dos com­
bates, diz que está "preparado psicologica­
mente e fisicamente para derrubar quem 
aparecer pela frente". Depois q~e o i~f~liz 
adversário estrebucha na lona, diz que tive 
que amassar logo ele, antes que ele quisesse 
me amassar". Com 26 anos, tendo calçado 
luvas pela primeira vez há ci!lco anos, Adíl­
son apenas iniciou sua carreua: dez comba­
tes e dez vitórias, nove delas por nocaute. 

Falta muito para que o nosso ca~peão 
"pique como um abelha e dane~ no. nngue 
como uma borboleta", como fazia o msupe­
rável Cassius Clay. Mas não é exagero ~izer 
que o mundo ainda se encantará com o JOgo 
destruidor deste valente boxeador, enquanto 
a gente fica aqui rindo com a nossa infalível 
e secreta fórmula de fazer campeões. Tão se­
creta que nem nós sabemos fazê-la fUhcit>nar 
muitas vezes. (.fessé Madureira) 

Musa -a luta dos músicos do interior 
Milton Nascimento, em sua música "Nos 

bailes da vida'', fala dos artistas que, sem 
nenhuma espécie de apoio oficial, mas 
amando a arte, dedicam-se à música, enfren­
tando todas as adversidades. E dá a dica: 
"Todo artista tem que ir aonde o povo 
está''. É uma situação vivida por um sem­
número de brasileiros, dos interiores e das 
capitais do país. E também a situação vivida 
por Sérgio Battistuzzo, Március Fartis, Ro­
seli Trindade, Maria Regina, Valter de Oli­
veira, Pedro e Maria Ivone Pontes que, em 
Sorocaba- interior paulista-, formaram 
o grupo "Musa". 

Todos estudavam no Conservatório Musi­
cal de Tatuí, onde se conheceram. O grupo 
surgiu no ônibus que os levava à escola. 
Március e alguns companheiros cantavam a 
músiva "Última Formah, imitando o MPB-
4. Roseli escutou, gostou e nasceu a idéia de 
ensaiarem, para cantar melhor. Até que veio 
a possibilidade da primeira apresentação, 
durante um desfile de modas em Sorocaba. 

't "Nós íamos nos apresentar num canto por 
onde ninguém passava", relembra um dos 
integrantes do "Musa". Ensaiamos bastan­
te. Mas no dia da apresentação foi uma tra­
gédia grega! Na hora em que íamos cantar a 
'Bachiana' de Villa-Lobos, deu microfonia­
foi uma desgraça. Ficamos tão chateados 
que nunca mais cantamos essa música. Isso 
aconteceu em 10 de outubro de 1983. De lá 
para cá, fizemos várias apresentações. Mas 
sempre enfrentando dificuldades. Fomos 
comprando o equipamento necessário par~ o 
conjunto aos poucos, e agora nos apresenta-

Endereço: Rua Adonlran Barbo· 
aa, 53, Bela VIsta · SAo Paulo · 
CEP 01318. 

Musa: a MPB nas praças do 
mos em praças públicas, em bares etc". 

Cantando músicas de Pixinguinha, Chico 
Buarque, João Bosco, Vinicius de Moraes, e 
de Valter, Sérgio e Március, seus composito­
res, "Musa" vai se firmando como um gru­
po de intérpretes com sensibilidade e preocu­
pados com a qualidade musical do trabalho. 
Enfrenta, contudo~ as dificuldades impostas 
pelo capitalismo: 

"Cidade do interior nunca valoriza os ar­
tistas. Pra fazer carreira, tem que ir prá São 
Paulo ou Rio. Mas o nosso sonho é a profis­
sionalização. Pretendemos um dia gravar 
um disco. Enquanto esse dia não chega, nos 
apresentamos nas praças de Sorocaba, Voto­
rantim, Araçoiaba da Serra ... É difícil en­
contrar uma chance. Principalmente nesta 
época de crise", lamentam. Os contatos com 
o "Musa" podem ser feitos pelos telefones 
(0152) 31-0994 (Március) ou 32-5580 (Maria 
Ivone), Sorocaba. 

Telefone 36·7531 (DDD 011) 
Telex: 01132133 TLOBR. 
Jomallata Reapondvel: Pedro 
de Oliveira. 
Conaelho de Dlreçlo: Rogério 
Lustosa, Bernardo Jofllly, Ollvla 
Range I 

Tnlnnatlperária 
RIO GRANDE DO SUL· Porto Ale­
gre: Rua General Câmara, 52, sa· 
la 29 · CEP 90000. Cuias do Sul: 
Rua Dal Cannale, 1891 , 2~ andar, 
fundos, CEP 95100. Pelotas: Rua 
Andrada Neves, 1589, sala 403 · 
CEP 96100. Cachoelrlnha: Av. 
Flores da Cunha, 1325, sala 20. 
Aberto depois das 18 horas e sá· 
bados das 9 às 12 horas. 

ALAGOAS · Araplrace: Praça 
Luis Pereira Lima, 237, sobreloja. 
CEP 57000, Maceió: Rua Clnclna­
to Pinto, 183 · Centro · CEP 57000. 
AMAZONAS • Manaua: Rua· SI· 
mon Bollvar, 231 (ant. Praça da 
Saudade) · Caixa Postal f439 • 
Rua JoAo Pessoa, 53. SAo Léza· 
ro. Telefone 237-6644 . CEP 
89000. 

BAHIA. Camaçarl: Rua José Nu· 
nes de Matos, 12 • CEP 42BOO 
Felre de Santana: Av. Santos Du· 
mont, 218 Centro · CEP 44100. 
ttabuna: Av. do ClnqOentenârlo, 
928, 1 ~ andar, 5ala 1, Centro. • 
CEP 45600. ltapetlnga: Av. San· 
tos Dumont, 44, 1° andar · Cen· 
tro. Juuelro: Rua Amérlco Alves, 
6-A • CEP 44060. Salvador: Rua 
Senador Costa Pinto, 845. Centro 
· CEP 40000. Slma.a Filho: oraça 
7 de Setembro (prédio da ant iga 
Clmesf) • CEP 43700 

DISTRITO FEDERAL • Braama: 
Edlflclo venâncio IV • saiB 312 • 
CEP 70302. 

CEARA • Fortaleza: Rua do Rosa­
rio, 313 . sala 206. Centro • CEP 
60000. lguatu· Rua Floriano Pel· 

~ xoto, 408, 2~ andar • CEP 79960. 
• Sobral· Av. Dom José, 1236. sala 

4 • CEP 62100. 
I 

ESPIRITO SANTO· Cachoelro do 
ltapemlrlm: Praça GerOnlmo 
Monteiro. 89, sala 2 • Centro · 
CEP 29300 VItória: Rua Duque de 
Caxias, 112, Edltlclo Agu~rre. sa· 
la 15 · CEP 29000. Rua Francisco 
ArauJO, 77 (esquina com escada· 
ria Cleto Nunes), Centro • CEP 
29000. 

GOlAS· Golinla: Rua 27, n~ 69 • 
Centro · CEP 7 4000 

Anápolla: Rua . Desembar· 
gador Jaime, 193, sala 205 · CEP 
77100. 

MARANHÃO • Si o Lu ia: Rua da 
Saavedra. 99 • Centro · CEP 
65000. 

MATO GROSSO · Cuiabá: Rua 
Comandante Costa, 548 • Fone 
321·5095 · CEP 78000. 

MATO GROSSO DO SUL ·l;ampo 
Grande: R. AntOnio Maria Coe· 
lho. 1152. t• andar, sala 15 • CEP 
79100 

MINAS GERAIS · Balo Horizonte· 
Rua Padre Belch1or 285 · Centro · 

Fone: 224·7605 · CEP 30000. Juiz 
de Fora: Galeria Constança Vala· 
dares, 3~ andar, sala 411 · CEP 
36100. 
PARA • Bel6m: Rua Aristides LO· 
bo, 620 · Centro · CEP 66000. 
PARAIBA · Joio Peasoa: Rua Ou· 
que de Ca•ias, 540 · 2° andar, sa· 
la 201 . Calçadão • Centro . CEP 
58000 
Campina Grande: Rua Venâncio 
Nelva, 318 · 1 ~ andar · CEP 58100. 

PARANÁ · Curitiba: Rua Tibagi. 
428. CEP 80.000 Londrl· 
na: Rua Sergipe, 891 . salas 7 e 8 . 
CEP 86100. 

PIAUI - Teresina: Rua Barroso. 
144 - 1 ~ andar. sala 4 - CEP 
64000 

PERNAMBUCO · Cabo: Rua Vigá· 
rio Batista, 236 . CEP 54500. Ga· 
ranhuna: Rua Dantas Barreto, 5 . 
sala 1 · Centro · CEP 55300. Reei· 
le: Rua Sossego, 221 , Boa Vista. 
RIO GRANDE DO NORTE· Natal: 
Av. Presidente Bandeira, 406, sa· 
la 109 Alecrim· CEP 59000. 

RIO DE JANEIRO • Alo de Janel· 
ro. Rua Alvaro Alvlm, 31, sala 
1801 · Cinelànd1a · CEP 20000. Nl· 
teról: Av. Amaral Peixoto, 370, sa· 
la 808 · Centro · CEP 24000. Du· 
que de Cuias: Rua Nunes Alves, 
40. sala 101 · CEP 25000. Nova 
lguaçú: Av. Marechal Flonan. o. 
2248. sala 4. Centro CEP 26000 
SÃO PAULO · Americana: Av. dr. 
AntOnio Lobo, 281, sala 6 · CEP 
13470. Campinas: Rua Costa 
Aguiar, 333, telefone 2-6345-CEP 
13100. Marília: R. Joaquim Barre· 
to. 295 · CEP 17500. Oaaaco: Rua 
Tenente Avelar Pires de Azevedo, 
25 • 2~ andar, sala 12 · CEP 18000. 
Santo And": Travessa Lourenço 
Rondlnélli, 35 • Centro · CEP 
09000. SJo Bernardo do Campo: 
Av. José Arthur da Frota Morelfa, 
61 . FerrazOpolis · CEP 09000. 
SJo Jos• doa Campoa: Ru~ VIla· 
ça, 195, 1~ andar · sala 19 • Cen· 
tro · CEP 12200. Tauba": Rua 
Souza Alves, 632, sala 5, CEP 
12100. 
SERGIPE · Aracajú: Rua Araud, 
599 · CEP 49000. 
A TRIBUNA OPERARIA 6 uma pu· 
bllcação da Editora Anlta Gari· 
baldlltda. Composlçio, Past-Up, 
Fotolito e lmpressio, Cla. Edllo· 
ra Joruis. Fone: 815·4999 • São 
Paulo · SP. · 

Justo orgulho pelos 
5 anos da Tribuna Operária 

Os trabalhadores têm moti· 
vos de sobra para comemorar 
os cincos anos da Tribuna 
Operária. Constitui uma gran­
de vitória o fato de um jornal 
operário e popular circular 
por tanto tempo, com uma pe­
riodicidade regular, sem ne­
nhuma interrupção. 

Maior significado tem esse êxi­
to quando se sabe que atualmen­
te todas as correntes de opinião 
fazem o maior esforço para 
''vender'' a sua solução para os 
problemas criados pela crise em 
curso. Mais do que nunca, o pro­
letariado tem necessidade de uma 
imprensa capaz de analisar as 
coisas do ponto de vista científi­
co e revolucionário, para orien­
tar as grandes massas no sentido 
da libertação política e social. 
Um instrumento para polemizar 
com as idéias equivocadas e de­
fender os interesses da classe 
operária, mas, ao mesmo tempo, 
lutar pela mais ampla unidade 
das oposições contra o regime 
militar, sem estreiteza e sem sec­
tarismo. 

O primeiro número da Tribu­
na Operária apareceu em 7 de 
novembro de 1979, em homena­
gem à revolução socialista de 
1917 na Rússia (em 16 de outu­
bro havia circulado uma edição 
experimental, com apenas quatro 
páginas). De lá para cá o jornal 
enfrentou perseguições de todo 
tipo, além das enormes dificulda­
des econômicas que sofre uma 
empresa deste tipo, sem recursos, 
tendo que viver unicamente da 
venda do jornal e de colabora­
ções. Em 27 de agosto de 1980 a 
sucursal do Rio de Janeiro foi 
destruída por uma bomba - no 
mesmo dia em que foi assassina­
da D. Lida Monteiro na OAB, e 
que foi mutilado o sr. Ribamar 
na Câmara Municipal. Em maio 
de 1981 duas edições seguidas do 
jornal foram apreendidas por de­
nunciarem a conivência do go­
verno Figueiredo com a bomba 
do Riocentro. Em diversas oca­
siões jornalistas da Tribuna fo­
ram perseguidos e processados 
com base nas leis de Segurança 
Nacional, de Imprensa e de Gre­
ve. Muitos colaboradores foram 
presos e mesmo demitidos de 
seus empregos pelo simples fato 
de difundir ou ajudar a vender o 
jornal nas portas de fábricas ou 
em praças públicas. João Macha­
do, posseiro e colaborador da 
Tribuna, foi assassinado no Ma­
ranhão na luta pela terra. Tudo 
isso, entretanto, não foi capaz de 
silenciar este órgão de imprensa 
do proletariado. 

APOIO POPULAR 
Diante de cada obstáculo, 

ergueram-se sempre centenas de 
trabalhadores, estudantes, líde­
res populares, que encontravam 
formas para manter de pé o seu 
jornal. Várias campanhas foram 
realizadas neste período, visando 
elevar a qualidade de seus artigos 
e reportagens, elevar a sua ven­
da, obter recursos para sua so­
brevivência e fortalecimento. 
Inúmeros companheiros 
destacaram-se nesta tarefa gran­
diosa. Lembramos a todos ho­
menageando o grande compa­
nheiro Raimundo Lana, operário 
de Belo Horizonte, defensor en­
tusiasmado da Tribuna Operá­
ria, que morreu com o jornal nas 
mãos, quando foi atropelado 
num mutirão de vendas em Con­
tagem. 

Com estas campanhas foi pos­
sível comprar máquinas de dati-

Tribunatlperá~ 
'frubalhadores unem~se· para t:nfn:nti.lr a poh u t id sa1an.t1 t:' a rcpn•ssão 
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A primeira Tribuna Operária, de outubro de 1979 

lografia, equipamentos fotográ­
ficos de bom nível, bem como 
um aparelho de telex, indispensá­
vel para manter o jornal bem in­
formado. Fruto também deste 
esforço coletivo, em plano nacio­
nal, o jornal passou de quinzenal 
a semanal e de oito para dez pá­
ginas. A Tribuna Operária 
consolidou-se e orienta hoje uma 
considerável corrente de opinião 
com atuação destacada no movi­
mento sindical, nas fábricas, nas 
escolas, nos bairros, nos povoa­
dos, em todo o Brasil. Com 
maior ou menor força, o jornal 
chega a todos os Estados e circu­
la em grande número de cidades 
do interior. Por todo lado os co­
laboradores arranjam uma for­
ma de alugar uma pequena sali­
nha que funciona como sucursal. 
Operários, trabalhadores de to­
das as categorias, estudantes 
transformam-se em jornalistas 
improvisados. Muitos artigos e 
cartas chegam à redação com um 
recadinho à parte: "Desculpem a 
letra e os erros'' . Mas se podem 
trazer erros de gramática, trazem 
exemplos vivos, testemunhos di­
retos da luta heróica de nosso po­
vo contra a opressão. Consti­
tuem um capital precioso e indis­
pensável para a imprensa operá­
ria e popular. 

AJUDA AO JORNAL 

Ao festejar o 5? aniversário, 
temos um justo orgulho desta 
trajetória cheia de dificuldades 
mas também de alegrias. Sabe­
mos que o caminho pela frente 
continuará marcado por obstá­
culos de toda sorte. Mas nos ani­
ma a certeza de que as dificulda­
des do povo são temporárias e 
superáveis, enquanto o regime 
militar está fatalmente condena­
do - está contra a história, re­
presenta o capitalismo, sistema 
caduco que será substituído pelo 
socialismo, tem uma política que 
o coloca cada vez mais em oposi­
ção à imensa maioria dos brasi­
leiros. 

Convidamos todos os traba­
lhadores, todos os democratas a 

Raimundo morreu vendendo a TO 

participar das festividades que as 
sucursais em todo o Brasil reali­
zarão durante o mês de outubro, 
até 7 de novembro. Ao mesmo 
tempo apelamos aos operários e 
a todos os companheiros na cida­
de e no campo, para que conti­
nuem sustentando a sua impren­
sa. Só com este esforço coletivo 
de centenas de trabalhadores em 
todo o Brasil é possível manter o 
jornal. 

Cada informação que nos che­
ga, cada crítica ou sugestão~ uma 
ajuda para vender o jornal em 
determinado local, o empenho 
para divulgá-lo entre os amigos e 
colher assinaturas, uma colabo­
ração financeira, um artigo ou 
uma carta sobre um assunto que 
você julga de interesse, tudo isto 
compõe os tijolos que erguem a 
imprensa operária. Cada contri­
buição isolada pode parecer pou­
ca coisa, mas em conjunto com 
milhares de outras pequenas ini­
ciativas formam uma força pode­
rosa. Este é o segredo da vitalida­
de da Tribuna Operária nestes 5 
anos. E este será o processo que 
fará o jornal mais forte e mais 
adequado às necessidades dos 
trabalhadores e do povo daqui 
em diante, rumo à liberdade e ac 
soc.:ialismo. 

Receba em casa a 
Tnlnma1Jperária 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Envio junto com este cupom um cheque nominal à 

Editora Anlta Garibaldl Ltda., pela seguinte 
opção de assinatura: 

Anual de apolo (52 edlç6es) O Cr$ 40.000,00 
Anual comum (52 edições) O Cr$ 20.000,00 

Semestral de apolo (26 edlç6es) O Cr$ 18.700,00 
Semestral comum (26 edições) O Cr$ 9.350,00 

Anual para o exterior (em dólares) O US$ 70,00 
NOME: ............................................................................................................... .. 

ENDEREÇO: ..................................................................................................... .. 

ooooooouoooooooooooooouooouoooouooouooooooUoooouoooouoooooooo .. unooo•••: ••••••••••••• • • ••••••••• • •••••••••• • • •••••••• 

BAIRRO: ............................................................................................................ .. 

CIDADE: ............................................................ CEP: ...................................... .. 

pagando apenas 
Cr$ 360 por exemplar 

Quando você faz. uma 
assinatura semestral 

ou anual da Tribuna. 
economiza mais de 

Cri 40 por exemplar. 

I 
I 

~ 
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racédia na mina de carvão 
Uma violenta explosão numa JDina de carvão em Urussan­

ga, Santa Catarina, na manhã do dia 10, matou mais de 30 
operários. Para o Sindicato dos Mineiros, a empresa minera­
dora é a única responsável pela tragédia, ao não dar as mini­
mas condições de segurança aos trabalhadores. Dois dias após 
o acidente, só haviam sido resgatadas duas vitimas, por abso- , 
luta falta de equipamento de primeiros socorros na região. 

Até o fechamento desta edição, ain­
da não se sabia o úmero definitivo de 
operários vitimados pela explosão. A 
Companhia Carbonífera Urussanga, 
proprietária da Mina Plano 11, onde se 
deu o acidente, admitiu que os mortos 
poderiam ultrapassar os 32 inicial­
mente divulgados. A empresa afirmou 
que não tinha o controle da freqüên­
cia do turno de 80 operários. 

A Mina Plano 11 tem 1.100 empre­
gados e no local da explosão trabalha­
vam 250 homens em três turnos. A mi­
na explodiu às 5:30 horas- meia ho­
ra após o início de um dos turnos - e 
isolou mais de 30 operários no fundo 
de uma das galerias subterrâneas, a 80 
metros de profundidade. 44 mineiros 
conseguiram escapar ilesos. Alguns 
operários atribuíram o estouro ao acú­
mulo de gás metano no interior da mi­
na. 

"A vida fica em 
segundo plano" 

A direção da empresa foi avisada 
imediatamente. Mas, comprovando­
se o total descaso com que os empre­
sários tratam a segurança dos operá­
rios, constatou-se que não havia ne­
nhum equipamento para prestar os 
primeiros socorros. Desesperados, al­
guns mineiros tentaram entrar no inte­
rior das galerias sem equipamento 
apropriado e quase morreram intoxi­
cados. Somente ao anoitecer chega­
ram quatro máscaras, que assim mes­
mo se mostraram inadequadas para se 
chegar até onde estavam as vítimas. 

O Sindicato dos Mineiros de Urus­
sanga há tempos vinha solicitando in­
frutiferamente que a empresa dotasse 
suas instalações com as mínimas con­
dições de segurança. Em dois aciden­
tes anteriores morreram quatro operá­
rios. Antônio Ramos Fortes, assessor 
jurídico do Sindicato, responsabilizou 
a Companhia Carbonífera Urussanga 
e o Ministério do Trabalho pela tragé­
dia. Segundo Fortes, o Ministério do 
Trabalho notificou a empresa pela fal­
ta de segurança, mas jamais a obrigou 
a suprimir as deficiências. 

O mineiro aposentado Alvaci Da­
mazio, I? secretário do Sindicato dos 
Mineiros explicou à TO que as mine­
radoras impedem a fiscalização. ''A 
mina (que explodiu) não tinha mais 
condições de ser explorada e trazia um 
grande perigo aos mineiros", relata o 
sindicalista. "Nós dirigentes do Sindi­
cato procuramos entrar em contato 
com os patrões, mas eles não deixaram 
nem entrar no pátio''. O comandan­
te do Corpo de Bombeiros que estava 
resgatando os corpos presenciou pes­
soalmente a precariedade dos equipa­
mentos de segurança e desabafou: 
"Há excesso de investimentos para 
melhoria de extração de carvão, mas 
nenhum para a prevenção de aciden­
tes. A vida dos homens que estão tra­
balhando lá embaixo fica em segundo 
plano, quando ela é mais rica do que o 
carvão". 

Empresas não dão 
a: 

nenhuma segurança ~ 
B 

Na região carbonífera do Sul de 
Santa Catarina existem cerca de 25 mi­
nas, onde trabalham 15 mil mineiros. 
Nenhuma das empresas se preocupou 
em aparelhar suas instalações para dar 
mais segurança aos trabalhadores. 

Apesar do perigo, os operãrios se ar­
riscam a descer até o fundo das gale­
rias por causa do salário ser um pouco 
superior ao de outros ramos de servi­
ço. Um mineiro com funções braçais 
no interior da mina ganha entre CrS 
400 e CrS 500 mil. 

A falta de segurança na mina de carvdo 
(foto acima) foi a responsável pelo 

acidente que matou mais de 30 mineiros 
(o corpo de um deles, na foto ao lado) 

pectativa de vida. O expediente de 
quem trabalha nas galerias subterrâ­
neas é de seis horas, aposentando-se 
com 15 anos de serviço por causa do 
ar contaminado. Vanderlei Mendes, 
pai de quatro filhos, 36 anos, iria se 
aposentar no dia do acidente e já ha­
via planejado uma comemoração. 
Mas no lugar da festa, se abateu sobre 

•••••••••••••- a família o desespero por sua morte na 

Trabalho duro e 

prejudicial à saúde 

mina. 

Alvaci Damazio faz um apelo às au­
toridades competentes para que "to­
mem uma iniciativa e punam esses as­
sassinos, pois quando um mineiro ~ 

•••••••••••••- procura o Sindicato é posto na rua por ~ 
O trabalho é duro, perigoso e preju- justa causa". E acrescenta: "Mas o ~ 

dicial à saúde. Cerca de 80o/o dos mi- que queria mesmo é que essas autori- ~ 
neiros catarinenses são portadores de dades encontrassem a maneira de reti- ~ 
pneumoconiose, doença que atinge os rar os companheiros soterrados na mi- s 
pulmões e reduz drasticamente a ex- na''. ~ ··-~ 

O preoo do PTB: US$350 milhies 
O PTB apoiará Maluf no Colégio Eleitoral se o governo conceder um 

empréstimo de 350 milhões de dólares (o maior de nossa história) ao em­
presário caloteiro Jorge Wolney Atalla. Fruto destas negociações, o 
Banco do Brasil já suspendeu as cobranças das dívidas do usineiro. In­
dignado, o deputado Farabulini Jr. afirmou que seu partido é "dirigido 
por trombadões". 

Esta negociata espúria teve início 
em 1982, quando o usineiro Jorge 
Wolney Atalla apoiou financeiramen­
te o PTB. Com o acordo do Partido 
Trabalhista Brasileiro com o PDS o 
ano passado, o ministro Delfim Netto 
colocou na diretoria do Banco Nacio-

Ricardo Ribeiro (foto à esquerda) faz 
um negócio em dólares para beneficiar 
seu amigo Wolney Ata/la (foto), para 
quem "um bom relacionamento ajuda" 

~ 

nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social Cláudio Peçanha, filho do lí­
der do PTB na Câmara. Nesta tróca 
de favores já se previa facilitar um em­
préstimo de 350 milhões de dólares pa­
ra Atalla pagar seus débitos. 

Para o regime, desgastado com o es­
touro de vãrios escândalos financeiros 
no ano passado, não seria conveniente 
trazer publicidade para o maior em­
préstimo que concederia a um único 
grupo privado do país e para um clien­
te conhecido por suas falcatruas e ca­
lotes (veja quadro). Agora que o go­
verno necessita de todo e qualquer 
apoio para tentar eleger seu candidato 
no Colégio Eleitoral, a direção pete­
bista voltou a insistir no assunto, 
transformando-o de um problema fi­
nanceiro numa moeda política. 

'Trombadões e g111p 
de delinqüentes' 

Apesar das evidências da troca de 
favores, o líder do PTB na Câmara, 
deputado Celso Peçanha, tentava ne­
gar que seu partido iria vender seu 
apoio a Paulo Maluf se saísse o em­
préstimo a Atalla. Mas nem todos os 
petebistas engoliram esta tramóia. O 
deputado Farabulini Júnior, de São 
Paulo, disse que iria pedir o afasta­
mento do presiden e o arti o, · 
cardo Ribeiro, e a re 1ún - elso 
Peçanha. "É vergo hoso comporta 
menta dos dirigent p la-
mentava Farabulin . E ae1~~~711. 
"O PTB, dirigido por 
apoiado na cúpula ma 
linqüentes dos mai per 
se nota, precisa pa 
car''. 

Em conseqüênc a --=-

Filho do ••milagre'' brasileiro 
Se o grupo Atalla é tratado com 

especial carinho pelo governo, o 
mesmo não se pode dizer dos traba­
lhadores explorados por esse mag­
nata. Na Usina Central do Paraná, 
existem mais de 50 jagunços para 
intimidar qualquer mobilização dos 
funcionãrios. Devido aos perma­
nentes atrasos nos salãrios, toda a 
cidade de Porecatu parou no ano 
passado, em protesto contra a usina 
de Atalla. Foi constituída uma Co­
missão Especial de Inquérito pela 
Assembléia Legislativa do Paraná. 
Seu presidente, F1ori Luiz, desaba­
fou: "Os diretores da Usina Central 
deveriam estar na cadeia, se este 
fosse um pais sério". 

Mas o deputado Hélio Duque, do 
PMDB paranaense, explica a impu­
nidade do burguês: "Atalla é um le­
gitimo filho do milagre brasileiro e 
do autoritarismo. Foi um dos fi­
nanciadores da Oban (organização 
que torturou e assassinou vârios ad­
versários do regime), em São Pau­
lo, e por isso suas falcatruas sempre 
foram tão bem acobertadas". 

Formado em engenharia de pe­
tróleo nos Estados Unidos, Wolney 
Atalla foi trabalhar na refinaria de 
Cubatão em 1956, onde se tornou 
amigo do então coronel Ernesto 
Geisel. Algum tempo depois, com­
prou a sua primeira usina, em Jaú, 
interior de São Paulo. Em 1964, foi 
um dos articuladores do golpe mili­
tar que derrubou o governo de João 
Goulart. Daí em diante teve livre 

verno, particularmente nos organis­
mos de repressão. 

Quando presidiu a Coo~rativa 
dos PrOdutores de Açúcar e Álcool 
(Coopersucar), Atalla emprestou 
para si próprio 160 milhões de dóla­
res. Mais tarde foi destituído da 
Coopersucar, devido a uma nego­
ciata na compra da frrma norte-a­
mericana Hills Brothers, em 1973, 
no valor de 35 milhões de dólares -
Atalla não pagou um tostão dessa 
compra, cuja dívida foi assumida 
pelo avalista, o Banco do Brasil. 
Durante sua gestão na Coopersu­
car, o governo lhe concedeu um 
empréstimo de 100 milhões de dóla­
res. 

Em 1979, durante as cheias em 
Minas, Espírito Santo e Rio, que 
causaram 800 mortos e 200 mil de­
sabrigados, o Conselho de Desen­
volvimento Econômico liberou uma 
verba de CrS 1 ,5 bilhão para os fla­
gelados. Atalla recebeu do governo 
neste mesmo periodo um 
"socorro" de CrS 6,5 bilhões ... 

Hoje Atalla tem propriedades no 
Paraná, São Paulo, Minas, Bahia e 
Mato Grosso. Somente na Usina 
Central do Paraná, uma das maio­
res do mundo, trabalham quase 10 
mil pessoas! Sua fortuna ascende a 
cerca de I ,5 bilhão de dólares. Mas 
suas dívidas com os bancos estatais, 
INPS, Ministério do Trabalho e ou­
tras entidades superam os 350 mi· 
lhões de dólares. Um magnata que 
se formou à sombra do regime mili-
tar. 

maior que o crescimento dos débitos. 
Há alguns anos, Atalla explicava a 
uma revista americana o segredo da 
sua f rtuna: "Um b elacionamen-

J 
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